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~TAS DAS· COMiSSõES 
Comissão Diretora 

7> REUNIAO, REALIZADA EM 4 

DE DEZEMBRO DE 1959 

Sob a presidência do Sr. Filinto 
{tiller, Presidente, presentes os Se­
thores Cunha Mello, 19 Secretário, 
Teitas Cavalcanti. 29 secretário, Gil~ 
1erto Marinho, 3º Secretário. Novaes 
'ilha, 49 Secretário, Mathias Olympio, 
9 SuplP.nte e Heribaldo Vieira. 29 
luplente, reune-se a Comissão Dirr~ 
ora. 
A ata da reunião anterior é lida e 

em debate. aprovada. 
O Sr. 19 Secretário lê seus parece­

es referentes aos recursos contra às 
..stas apresentadas pela Comissão de 
'romoções. Depois de analisá-los mi­
tuciosameníe, bem come. as infonna­
ões sóbre os mesmos prestadas, ma­
ifesta-se Sua Excelência no sentido 
c ser asse6Urado, de futuro. o direito 
:os funcionãrios que entraram em 
sta de merecimento. não admitindo 
ua exclusão, salvo nos. casos de per­
a de merecimento ou de suplantação 
ar outros de excepcional valor sob 
)dos os aspectos. 
Com' referência. aos recursos apre­

entados pelos funcionários não in­
!uídos · na nova lista de pro.tnO<;ões 
pesar· de terem figurado nas ante­
leres. o Sr. r~ Secr.etãrio embora re­
onhecendo fundaiilento ,nas petições, 
p:inn pelo indeferimento de todos. 
Quanto MS de Al:y Kerner Veiga 

e. Castro. Amélia Costa Côrtes e Se .. 
astião Miguel da Silva, declara Sua 
xcelência nã.o devem ser conhecidos. 
·.conclue. dizendo que não os incluin­
o nas listas que apresentou, a Co­
lissão de Promoções exerceu o seu 
ireito de indicar. aqueles que lhe pa­
~er:-tm de mais mereCimento. 
O Sr. Presidente elogia o trabalho 

a Sr. 19 Secretário que aprofundou 
nn. bril11antismo o estudo da maté­
a. 
Aprovados os respectivos pareceres. 

Comissão, por maioria de votos. 
remove, por merecimento. os seguin­
!S funcionários: 
- A Dil'etor· de Serviço, Julieta 
ralathéa de Novaes, na vaga aberta 
:nn a promoção de Evandro Mendes 
l:mna a Diretor de Divisão; 
- A Oficial Legishtivo, PL·fi, Miê­
o dos Srmtos Andrade; 
- A Oficial Legislativo, PL-7, Ro­
tilda Duarte: 
- A Oficial Legislativo. classe "O". 
elena S~lvo Lagoeiro, 

P.or- antiguidade, na vagt\ aberta 
>m a. promoção desta últitna, Deo­
tlda Maria Peixoto Braga, a Oficial 
~gislativo. classe 1'N": 
Da carreira de -Auxiliar a. de Oficial 
~gislativo. classe "M", é promovida 
lr. merecimento Mario José Miranda 
~ Siqueira Lima. Por antiguidade, • 
:.omovida. 'o\ classe "V', na carreira 

Auxiliar Legislativo, Maria Tava-
s. Sobral. 

Na vaga resultante do falecimento 
;, João Alfi'ecto Ravasco de Andrade. 

_. promovidas, por merécimento· 
- A Oficial Legislativo, classe "M", 
euzn Rita Perácio Monteiro: 
- A classe· "L" d~ mesma carrel­
, Maria do Carmo Reis Brandão; e-; 
w· fim. da classe "J" para à classe 
~·, da csrreira de Auxiliar Legisla ... 
ro, Thêmls Garcia de Lacerda. 
Na Porta!'ia, também, por mereci­
ente. foram promovidos os seguin­
s. funcionários: 
- A Porteiro. classe "N" Orlando 
. Sá Cavalcanti, na vaga .aberta com 
promcção de Albino dos Santos Lo­
s; 
-· A Ajudante de Porteiro classe 
ll", Jbsé Sales de Oliveira;' 
'"';; A Auxiliar de Portaria, classe 
• , Arnaldo Gouvêa CJsteiio Brnn ... 
~ e à classe "K", de megma car­
·~~., Godo!redo Corrêa de TOledo. 

DIARIO· DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção llf 

Nads- mais havendrr·a tratar. o se­
nhor Presidente encerra· as trabalhos. 
lavrando eu, Luiz Nabuco, Diretor 
Geral e Secretário da Comissão, a 
presente nta. 

Comissão de Redação 
41' REU!:!IAO, EM 7 DE DEZEMBRO 

DE 1959 

(EXTRAORDINÁRIA) 

As quinze horas e quarenta e cinco 
minutos, do dia sete de dezembro, do 
ano ·de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, na Sala da.s Comissões, reu­
ne-se a Comissão de Redação, sob a 
presidência do sr. Senador Mourão 
Vieira, achando-se presentes os se­
nhores Senadores Ary Vianna, Joa­
quim Parente e Menezes Pimentel. 

Deixa de comparecer, por motivo 
justificado, o Sr. Senador Afonso 
Arinos. 
_ :E lida e, sem alterações, aprovada 
a ata da reunião anterior. . 

A .. Comissão· aprova os pareceres 
em que os srs. Ary Vianna e Joaquim 
P-arente apresentam a redação final, 
respzctivamente: 

- do Projeto de Lei do Senado 
n9 25, de 1956, que dispõe sõbre paga­
mento de auxílios e· subvenções; 

- do Projeto de L'ei do Senado 
n9 25, de 195B, que regulariza a si­
tuação dos Engenheiros MecânicowEie­
tJ.icistas, diplomados pela Escola de 
Engenharia Eletro-Mecãnica da Bahia-. 

lt, igualmente, aprovado pela co­
missfio o parecer do Sr, Menezes Fi ... 
mente!, oferecendo a redação final do 
Projeto de Lei da Câmara nt> 111; de 
1959, que determina- a transferência 
de verbas no orçamento vigerite e que 
veiu a esta Comissão, apenas, para 
uma retificação solicitada pela Câ­
mara dos- Deputados. 

A seguir, diz o sr. Mourão Viejra 
que, antes de terminar os trabalhos 
desta sessão Legislativa, deseja re­
gistrar em ata, para os devidos fins, 
o seu parecer acêrca da Comissão de 
Redação que presidiu durante . o ano 
em curso. 

Continua afirmando que em face 
da complexidade das matérias apre­
sentadas à Comissão, teve oportuni­
dade de observar a competência. o 
zêlo e a assiduidade da Secretária 
da mesma. Cecília de Rezende Mar­
tins, 'que deu cabal desempenho à sua 
:m1s.~ão, não sendo descabível que fun­
cionários encarregados de secretariar 
Comissões técnicas desta natureza 
fôssem equirados a verdadeiros Asse­
sares. 

O Sr. Joaquim Parente declara 
concordar com a opinião emitida peJo 
sr. Presidente, visto ser, também, 
testemunha. da r",':licação da Secretá ... 
ria, Cecília de Rezende Martins, e da 
eficiência dos s.erviços apresentados. 

As dezesseis horas e trinta minutos. 
esgotada a matéria constante da pau ... 
ta, o Sr. presidente encerra a reunião, 
lavrando eu. Cecilia de Rezende Mar­
tins, Secretária, a presente ata. que; 
uma vez aprovada, será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

ATA DA 193.• SESSÃO, OA 1.• 
SESSÃO LEGISLATIVA. DA 
4.• LEf'li~LATURA. El\ll 10 
DE DEZEMBRO DE 1959. 

PRESID:!:NCIA DOS SRS. CUNHA. 
MELLO. FREITAS CAVALCANTIE 
NOVAES FILHO. 

tel - Sérgio MaripTlo - Reginalao 
Fernandes - Dix-Huit Rosado - Ar­
gemiro de Figueiredo - Joâo Arruãa 
- Ruy Carneiro - Novaes Filho -
Jarbas Maranhão - Barros Carvallio 
- Freitas Cavalcanti - Ruy Palmeira 
- Silvestre Péricles - Lourival Fon-
tes - Jorge Maynafã - Hertbalão 
Vieira - OVidio Teixeira - Lima Tetw 
xeira - Otávio Mangabeira - Attílio 
Vivacqua. - Ary Vianna - Jef!erson 
de Aguiar - Paulo Fernandes - Ar­
lindo Roàrígues -- Miguel Couto -
Caiado de Castro - Gilberto Marinho 
·- Afonso Arinos - Benedito Vataaa­
res - Lima Guimardes - Milton 
Campos - Moura Andrade - Lino de 
Mattos - Padre Calazans - Pedro 
Ludovico - Coimbra Bueno - Ta­
ciano de Mello - João VillasbOas -
Filtnto Müller - Fernando Correa -
Alô GuimarãeS - Gaspar Velloso -
souza Naves - Francisco Gallottt -
Saulo Ramos - Irtneu Bornhonsen 
- Daniel Krieger - Mem de Sa -
Gufdo Monà-in, 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista. de presença acusa o compa­

recimento de 56 Srs. Senadores. Ha­
vendo número. legal, está. aberta. a 
sessão. 

Vai' ser lida. a ata. 
o Sr. 19 Suplente, servindo de 

2Q Secretário, procede <i leitura lta 
ata da sessáo anterior, que, posta 
em discussão, é sem debate apro­
vada. 

o sr. 4<J secretario, servindo de 
19, dâ. conta do seguinte 

Expediente 
MENSAGEM - Do Sr. Presidente 

da: República, n9 234, restituindo au~ 
tógrafbs do Projeto de Lei da. Câmara 
n<?' 89, de 1959, já sancionado, que di~­
põe sôbre registro de contratns, acOt­
dos, ajustes e outros atos jurídicos 
análogos, pelo Tribunal d~ Contas. 

A VISO - Do Sr.. Mimstro da Fa­
zenda, n<? 820, comunicando estar en· 
vidando esforços no sentido de serem 
ultlmados os esclarecimentos a que se 
refere o Requertmento n9 178, do Sr. 
Ltno de Mattos. 

Dê-5~e conhectmento ao Requew 
rente. 

OFíCIOS - Da Cã.mara dos Depu­
tados: 

- n? 2.251, enviando autógrafo do 
Proje-to de Lei da Câmara n9 109, . de 
1958, que- autoriza o ~orter Executn·o 
a abrir o crédlt<J espec1al de Cr$ •••• 
2.000.000,00, para am:iliar as ·come­
morações do centenário do na;)clment-a· 
de ... José Francisco da Rocha Pombo. 
já sancionadO. 

- n9 2.266, enviando, para os fins 
constitucionais, o Projeto de Decreto 
Legisl;l-tivo n9 28; de· 1959, que concede 
ao Presidente da República licença 
para ausentar~se do território nacio­
nal. 

A promulgação. 

- n9 2.279, enc;uninllando autógra­
fos seguinte: 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 178, de 1959 

(N9 1.824-C, DE 1956, NA GAMARA 
DOS DEPUTADO€) 

Acrescenta dispositivos à Lei 
n? 1.301, de 20 de dezembro de 
11)50. 

As 14- horas e 30 minutos acham-se O Congresso Nacional decreta: 
pres~nteS os Srs. Senadmes: .Art. lt> Acrescentem-se- ;10 art. 74 

Mourão Vieira - Cunha Mello - da Lei n9 1.3t11, de 28 de dezembro de 
Vivaldo Lima - Lameira Bittencourt 19W, os seguintes parágrafos: 
- Zacharias de Assumpcão - Loblio "Art 74 ........................ . 
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torizado, pelo espaço de 10 ·(dez).~ 
anos, será. aposentado com as mM• 
mas vantagens do respectivo serven• 
tuário titular. 

§ 2~ Os porteiros dos auditórios da 
Justiça do Distrito Federal terão, para 
efeito de aposentadoria, o padrão"O". 

Art. 29 Esta lei entrará êm vigor 
na data de sua publicação, revogadss 
as disposições em contrárto. 

As Comissões de constituição e 
Justiça, der S.erv1ço Públici CivU 
e de Finanças. 

Projeto de Resolução 
N. 28, de·1959 

Aposenta, a pedido, Julieta Ga• 
lathéa de Novaes, Diretor do Ser­
viço da Secretaria· do Senado Fe· 
deral, 

O Senado Federal resolve:· 

Artigo único. E' concedida aposen ... 
tadoria a Juliehl Galatbéa de Novaes 
Diretor de Serviço, PL-2, no cargo d~ 
Diretor de Divisão, PL-1, do Quadra 
da Secretaria do Senado Federal nos 
têrmos do art. 191. § 1-ç. da co'nsti­
tuição Federal, combinado com o 
art. 184, item r. da- Lei n9 1. 711, de 
28 de ·outubro de 1952, incorporando­
se aos respectivos proventos da ina­
tividade as gl'atificações em cujo gô­
zo se encontra. 

Justiticaqão 

Estabelece o ~ !Q do art. 191 da. 
Constituição Federal q\te o funcioná­
rio será aposentado aos 35 anos de 
serviço, se o requerer. E a Lei nú­
mero 1. 711, de 28 de outubro de 1952 
no art. 184; item I, que será corri 
provento correspondente ao vencimen­
to ou remuneração da classe im-=dia­
ta su::erior. 

Atendendo ao pedido formulado pe­
la fnncionáría. acima citada a co .. 
missão D1r.etora, de acôrdo 'com o 
~rt. 85, nQ 2, do Regimento Inter ... 
no (Resolução n\1 2, de 195!)), subme­
te à consideração do plenário o pre­
sente projeto. 

Saia das sessa2s. em M de ô.~?;em .. 
b;o de 1959. - Çunl~a Mello. Pre­
sJdente. - Novae<r FWw. - Mathias 
Olympio; - lleriba!do Vieira. 

Parecer n. Sõ l, de 1959 
Redação final do_ Projeto de 

Lei da Câmara n<? 111, de 1959. 
Relator: Sr. Mene.çes Pimenlel. 

A Comissão apresenta a reda"ão fi­
nal (fi. anexa) do Projeto de Lei 
n9 111, de 19-5-9,- de iniciativa da Cã ... 
ma:ra dos Deputados, feita em sru 
tex~o a alteração solicitada. pelo ?li­
melrO Secretário daquela. C.?tsa c~o 
Congresso, em· OfiCio dirigido ao Pri­
meiro Eecretário do senado Fect~r~.I. 

Sala das Comissões, em 7 de de-. 
zem~ro de 1959. - Mmm'io Vieim~ 
Presidente. - Menezes Pimentel • . Re­
lator. - Joaquim Parente. 

ANEXO AO PARECER Nt> 851, DE: 
1959 

Redação final do Projeto de 
Lei da Câmara n9 111, de 1059, 
que determina a transferênc'a de 
verbas no orçamento vigente. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ Ficam transferidas, no or .. 
çamento federal do corrente excrc!cio 
da vetba 1.0.(}(1, subconsi~n:v::ão 15.t<t' 
n9 1 - Ampliações Oa.s atividadns di.: 
dática.s das E~colas: -

13 .....:._ Minas Gerais, 

da Silveira - Victorino Freire - Se- · · · 
bastião Archer ..... Eugenio Barros- - § 1~ O escrevente juramentado que, 
Leõnidas Mello - Mattas Olímpfet -~ contando mais· de 35 (trinta e cinco) 
Joaquim Parente - FaustO" Cabral -.. anos de serviço, tenha exerc~do a fun­
P'emandes Tdooru - Meneze! p~men- çA.o de substituto ou· e&;crevente au· 

5) Despesas de qualquer n~tureaa 
F.scol::t Agrotécnica Diaulas AbreÚ 
Barbacena - ·CrS 1.5üO.C~,CO. 

7) Despesas de nualqtt!;!r natw;~ 
idem, Idem - Or$ '440.000,90, · 

• 
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9) 'Despesas idêm, idem -
Cr$ 1.500.000,00 para a Verba •. 1.03, 
Desenvolvimento de Produção, 13 -
Minas .Gerais, . -

3) Despesas de qualquer natureza, 
Escola Agrotôcnica Dla.ulas Abreu 
Barbacena. - Cr$ l.EOO.OOO,OO. 

4) Dé.spesas~ idem, idetn~ - Cr$ 
4-40.000,00, 

.. . . . . . .· . -
- DIAR!O DO CONCRESSO NACIONAL_ (Seção 11) 

I ---: ao Ministério_ da. Aeronáutica, ~I -- Serviço de Economia Rural; do 
os relativos a· linbas de navegação Ministério da Agricultura, quanto u 
aérea e aero-clubes; associações rurau;; · . 

1I _ no' Ministério da Agricultura, , m - Divisão de Caça e Pesca, -ao 
os relativos às associações rurais, es- Departamento Nac.ional -da. Produçao 
tabelecimentos de ensino agricola e Animal, do Min_i~tério- da Agricultura., 
colônias de ,{pescadores; quanto às colônias ·de pescado.res; 
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O C<lr..gre.ssO Nacional decrêta: 

5} Despesas, idem. idem, 
l,500.COO,OO, 

IV - Superintendência de Ensino 
III - ·ao Ministério da Educação Agrícola e Veterinário, do MiniStérlo 

Cr$ e cultura, os ~r~lativos a estabeleci- da Agricultura, quanto aos estoUlelect~ 
mentos de ensino, exceto os de ensino mentos de ensino agricolà; , 
agrícola, a . instituições culturais e v - Diretoria do Ensino_ Sup~rtor, 
instituições asSistenciais de carãter be- Diretoria. do Ensino Comercial, Dire~ 
neficente, humanitáriÓ ou filantró~ t.oria do Ensino Industrial, do ·Mints-

Art. 29 Esta lei entrarA. em vigor 
na dah d.e sua publicação, revogadas 
as disposições em contrá.?:io. 

Art. 1.0 • Ficam, também, ampaia 
dos na corrtormidade dos De-cret~ 
lel ns; s.071, de. 10 de outubro ( 
1945 e 8. 971, de 12 de- fevereiro. G 
1946, os portadores. de- diploma ' C 
_extinto Curso Superior de_ Engenhe 
ros Mec~nica..Eletricístas, da Esco! 
de Engenharia Eletro-Mecánica - c 
Bahia. . . 

Art. 2.0 • Esta l~i entrará em v1g~ 
na data de sua publicaçáo,. revogi 
da~ -u disposições em c contrá]iO_." :. . 

Parecer n. 852, de 1959 

píco; térlO da Educação e Cultura. i'espectt­
. IV ~ ao Ministério da J\Jstiça e vamente, quanto a estabelecimentos de 

Negóciqs ,Interiores, os relativos a ensino ~uperior,"comercial e industrial; ~areceres :ns .. 85,4 e 855;, · 
Redação Jinal d{) Projeto 

Lei ao Senado niJ 25, de 1956. 

assistência a· menores; VI - Departamento· Nacional dé 
de . . --~ · - Educação, do Mlnlstérlo da Educaçao 

-v :::::.. âo l_\finistério .da Satide, os e Cultura, quanto. a estabelecimentos 
relativ~ a postos de higiene, ambu- de ensino primário e demais entidades. 
latórios, centros de saúde e nosoêõ- mantenedoras· de atiYidades. educãcio-

· de)9!_j9_ -.. · 

Relator: Sr. Ary Vianna. 

' A ComiSsão apresenta a redação fi-
nal ms. anexa) do Projeto de Lei 
n!l 25, de 1956, originário do Senado 

-Federal. · 
S:".la. das Comi~s6es, em 7 de de".;· 

2e_!Dbro -de -1959. - Jllouriio Vieira~ 
Presidente. -::' Menezes Pimentél, Re~ 

·lator. ..,..... Joaquim Parente. 

ANEXO AO PARECER N' 852, 
DE 1959 

... teda'ção Final do Projeto de Lei do 
Senado n9 25, de 1956, que ãisp6e 
sôbre. pagamento de auxílios e sub­
Venções. 

O · Congresso N acionai decreta: 
Art. 19 A concessão de subvenções 

a. emprê.sas de navegação obedecerá 
a_ plano anual aprovado ~elo Presi ... 
<lente da R-epública e proposto: 
_ Ú pelo Ministro da ~ Aeronáu.tica 
-para as_ de nav~gaçáo aêrêa; 

2J pelo Ministro da Viação e Obras 
· Públicas para as de navegação marí-

tima, fluvial ou lacustre. -
Parágrafo único. O plano de que 

·"Diãrio Oficial" depois de aprovado 
tl·a ta êste . artigo será . publicado no 
e deverá indicar; · 

mio.S; _ nais .e culturais; 
VI -·ao Ministério da Viacão e vn ..:_ Seivi"'"' de". ASsistência Q. Me· -

Obras J:lúblicns, os~ relativos· a Únhas 'f'"' 
de navegação marítima,. fluvial ou nores, do Mini~tério da Justiça· e Ne-_ ~ 
lacustre. gócios Interiores, quanto a esta~elec_l• 

NO 854, DE 1959 - ·. 

Da ComÚsão de CoriSlituiçâ 
e Justiça, sôbre o Projeto âe L~ 

-- da Câmara -n9- .157, de 1959, q~ 
Tetijica a_·Lei ·nOJ 3.487,~d.e l 
-de dezembro de 1958, que estitíz 
·a Receita e- Jtia a Desp~s"a ·d 
União~· para o eXercício, jinaTi 

- cefro de- 1959. · -
Art. -59 Caberá à Divisão de Orça- mentes de assistência a menores; 

mentO. ou órgão equ"ivalente, do Mi- VIII_ - DiviSão de OrgaTIÍza!Úio Hoe~­
nístério 'a que estiver atribuído 0 -cré- pitalar,. do Departamento Nacional de 
dito respectivo, o cOntrõle da con ... Saúde, do Ministério da .Saúde, quan:- Relator;· Sr.- ArgemiÍ'o "de~ _Figue 
cessão,· pagamento e aplicação· da to -a estabelecimentos hospitalares e·_ redo. __ 
subVenção; podendo, quando julgar para-hOspitalares: - _ .., · ~ ·. o P-rojetô de Lei n9 ·943~B, de 195 
conveniehte, ·proceder S. o ·exame dos IX; - Se~viço- Nacional do ·--Cânc_er,-:. é . _originário-_ da Câmara dos'· Dept 
registros adiÍliriistrativos e contábeis Ser~ço NaclOnaf da Lepra, Serviço.- "tados e retifica. a: Lei. n9 3~487, < 
da entidade. beneficiária. Na.c10na-1 de T_uberculose, .do .J:?eparta-, 10-_ de -dezembro de 1958, que .estin: 
~PS.rágrafo· úÍlico. Os órgãos com:. menta NacionaL de S:;o:üde,_ e Dep~rta~ 3- Receita- e fixa_ a Despesa_ da· u:riH 

preendidos· neste artigo -manterão ca- menta N;:Lcto~al da Criança, da ~mis- para o- exercício· de "1959.- ~ -
dastro atualizado "das instituições be... térl~ da Sa~de, qu~nto a estati~lec1- OpinaJ:nos pela· .aprovação do _Prc 

-neficiárias de subvenções cUjo· con- mentes h~sJ!Itala.res e .para ... hos~Ita.Ia- jeto~ ~le ·teve·· _início em· Merisa.ge: 
trõle lhes esteja afeto. res __ espee~~1zados, ~on,orme se,_t~ate doi Presidênte da Repúblíc-a, nos têl 

AI·t. 69 o e_xercicio das_ atribuições de subvenç~es destl_nad~ .espeClftca~ mo6 . do ·art:· 67 da_ Constituição c 
previstas ní:i. artigo anterior· deve-rá mente a obJetivos.vmculadas ao pro~ República e se destina-a conigir ·v, 
ser objetô -de relatórios_ apresentados gra:na~de. trabalho de cad~ ~ desses~ rios-_ ~ros __ de classificaç~ de des])l 
anualmente. pelas Divisões ·de Orça~ órgaos, _ . sas. e de- soma verificados. no :orçl 
men_to, ou- órgãos -equivalentes, aos x - comissão de Marinha- M_er- fuento· vigente. ; ·- ' ' 
respectivos _Ministros de Estado, com· cante, quanto a ·empt:êsa de .navegaçãc:t . _ _. . · 
a· especifiéação· -de tôdas as extgên~ niarftima, nmia.l ou(lacustre; ·. __ _ A maténa fOI· bem exarnmaaa t 
cias""' legais __ e regulamentares e das . -- - · I outra Casa do Congresso, onde m~ 
que deixaram de ser cumpridas;· das - li' - Conselho N~cional de. se:vtço receu integral apoio. . · · 
providéncias_.toJ:nadas para sanar irre- Social.- do Minlstérz-~y da Edu~a.r-ao. ~ Sala das Cf.>missées, 25 de no1o·en 
gúlaridades -ou reprimir fraudes; das Cult~ra, qu~nto a msti_tui1;ões. assis- bro de 1959; ·;._ Lourival FonteS; Pr~ 
declaratões, justificadM, de idonei- t~J?Cl~is. de. caráter_ be:n;flcen:e.., }}urna-· si4en~e. - Arilemiro de _Figueired 
dade da-entidade e responsáveis. m~,ário e mantt:óPIC~, .· _. R~ator. - Milton Ccimpos. _-- Jol. 

Parâgra.fo único. Urna Via-· désse.s· c XTI - Outros órgãos·· indicados_· em Vtllasboos. - Jefferson- de. Aguia 
1> as. linhas; · relatórios . será· enviada ·à co~issão regulamento, nos demais casol5.- - - ~enezes .Pimentel: · 
2) _as ~prêsas; de .. Orçamento .e Fiscalização·Finan.. Art. 10 . .- O dirigente do ótgão en·· 
3). o número mínimo de ·viagens· e ceira da. Câmara dos· Deputados e carregado de controlar a conceSsão, o' 

» crH.ério a~otado para fixá-las; outra à. çomissão d~ Fina.nças do .pagamento Ou a aplicação da ··subven;. 
4> importâncias das subvenções. Senado Fede~al. _ ção será -responsabilizado, adminístra-

~rt. 79 Para a habilitação ao re... ttvs.mente, passivel de demissâu, -pelo 
Art. 29 Nenhuma_ subvenção será cebimento da subv_enção se exigirá da n6.o cumprimento .. da.s exigências esta~ 

j)Rg__!l: entidade beneficiária, além da obser, .. belecidas nesta e em outras leis e·re• 

' . 
N9 855, DE 1959 -

Da CCJ!nisSão de Finltnças, 8( 
bre o Projeto de Lei- n9 157 
1959. . - ' 

'a) a emprêsa de navegação aérea, vânçia dos demais requisitos legais, gulamentos vigentes. - -Relator': Sr. _Ary ViaiÍna. 
marítima, fluvial ou lacustre~ sem atestado de existência e funclonamen.. Art. 11. o Poder· EXecutivo· pro- 0 Present~ ProJeto, orl.gi~rio c 
prévia verificação de que as condições to, _passado p~la. a;_u~oridade ~iscal fe... pod. as medidas de caráter ·legislativo Poder Executivo, retifica, .sem- aJ 
financeiras, econômica:s e técnicas da deral cem junschçao na Iocabdade, ou que se fizerem necessárias, a fim de mento de d,_e&~as; a Lei Orçiünet 
entidade interessada a justifiquem, na _falta da. mesma:. pelo Prefeito Mu.. capacitar, devidarilente, ós órgão~ _tã.ria em. vigor, na parte . do Su~ 
nos tênnos da legisla"ão em vigor, niCipal e _pelo Jmz da Comarca do mencionados nesta lel· para. o exer... 4 13 M" • •• j tam t · t nexo . - 1nis_ tério da_ Agricu tendo-se em consideràção, lgualmen- I,.Çrmo, ·eon un en e. . cicio das. atiibuições nelas prev1s as.- t j § 1o 1 d b i ã ná ura; se a ;no que tange a. totajg , te, as linhas percorridaS e as tarifaS . EXc uem-se a. o r gaç o cons- Parâ.grafo único. Enquanto o ye_rbas, consignações e subConsignl 
cobradas·, tante dêste artigo as entidades a que fÕrem adotadas as me"didas_ a. Que se J 

f - lt r x d t· 9, té - 1 1 çoes, ~;e a quanto a dlmomillaçõ~ « 
b} a emprêsa. de navegação ma.riti- se re erem os ens e o ar -tgo ·· refere êste artigo, os Minis nos n e .. entidades_ - -

ma, fluvial ou lacustre · que tenha . § 29 O atestado mencionará, com ressá.dos tomarão as proYidênci_as de A pr . dA 1 j tü' . 
transportado, em cada· viagem, mais precisá{), que tor9:m. exibidos o~ do.. emergência que se tor~arem nece~sá-· tendo-s~~~~n~ta.seo us a lca, tan.· 
de 25% (vinte e cinco por cento) de cumentos de· constltmção da entidade rias ao imediato cumpr1mento, dentro. dotações reti!' andas Pjl ~e~~· 
tonelagem ou valor de mercadoria. beneficiária, seu registro em cartório das possibilidades atuais, do disposto das com- ·a I~rf 't' t~r : 
para· emprêsas constituídas de pessoas e ata da _ eleiç~o da di~etoria_, decla- na presente lei'. - ~ _. da 'desp,;à públi ei -a con a 1 IZaç, 
ou firmas que tenham interêsses · pa.. rando, tam.bém; haver sido tisitada a ,. . Há - ém ca. . . 
trimoniais na entidade subvenviona- · instituição e comprovado o seu fun... · .... -- · ~ • po_r • um lapso de_ publlc: 
da, feita a. comprovação pela co- cionamento de aeOrdo com~ as ttnall- p 853 d 1959 çao relativamente às tabelru; a que • 
ôlissão de Marinha Mercante; dades estat;,tár!M · arecer- n. ' . e. , refere O art .. 3', O.- qu&!s, · embol 

· c) a estabelecltnento de ensino, para § 39 O atestad~ de que_ trata êste Redação ·final do Pi~Jeto dt!: constando do processo (.fis. 35, 36 
manutenção ou desenvolvimento, sem. artigo ·não exdlui a fiscalização direta Lei do senado n.o 25;· de 1958. ·: 3~~es~xaram d! ser :pu_blicad.as. 
qu~ o mesmo. seja, pelos.ó!gãos fe .. da JnstltuiçAo pelos órgãos menciona- Relator:· sr-. Jooquhn· Pai'ente. condiçoes, _opmamos fa-v4 

derais de fiscalização, reputado idôneo dos no artigo 911. rà~:~ente ao .pr~Jeto. 
e em condições de funcionamento sa· Art. 89. Verificado não ser !ide- A· Comissão apresenta a redação !i- de 1959das Co=oes, 7V d

11
e novembl 

tisfatórlo· . digno· o atestado de que trata o artigo nal (fl. ar.exa) do Projeto de Lei·n.o dente · - ~r e oso, Pres 
·d) a 'entidade não registrada no' anterior, _a. entidade beneficiária sert 25, de 1958: originário do SenadO Fe .. Danitil - ·eA? "Vtanna, Relator. · 

órgão competente de contrOle, eons- consídetada. inidônea pMa receber dera1. . ·raciano K;Je g ;;éll;; Fa~~ C:abral. · 
tante do art. ~. desta lei. qualquer ajuda financeira do Tesouro Sala da.s Comissões, er.n 7 de dezertt- re _ Caiad . cu; C 1 z <m~ Fre 

Art. 39 Em nenhuma hipótese as· _Nacional. bro de 1959. - MoUrãO-Vieira, Presi- R~mos _ P~ as ro. ;-- Sau 
emprêsas de navegação aérea, mari- Art. !)9. A comprovação da regular dente. - Joa.q_uim Parente~ .Relator. · , . ulo Fernandes,· ' 
tlma. nuvial ou lacustre, beneficiárias apliCação c;tas subvenções, além do - Menezes Pimentel.· O SR. PRESIDENTE: 
de subvenções, poderão ut1Uzá-la.s, eumprzm.ento das dema.Is exlgênciM ANEXO AO PA.RÊCE:ri N. 853,- de 1959 . · · 
total ou parcialmente, . em l5ervic;os legaiu c-u regulamentares, dependerA. Está. finda a leitura do exjJedienl 
alheios à. manutenção daS linhas sub- de parecer ou laudo dos seguintes ór- . Redação final do Projeto de Lei Esteve em visita -ao Senado, ·em 
vene\onadas. gl.os: . , · do Senado n'.o 25; de 1959, que do corrente, sendo recebido .rio 01 
~t. 49 Os créditos discriminados ou I - Diretoria de Aeronâutlea. Civil regulariza a situação dol; Enge... binet~ da Vlce-PreG!dêncis.,- o · -~-

globa.ls, destinados à concessão de do MinJ.stérjo_ da Ae:·onãut.lca. qua.m-o nhelros Meclnico-Eletriclsta.s dl~' ·wayne Morse, membro dô Senado d· 
subveDQ6e.s constarAo do orçamento a emprêsas de nangaç!lo a.er-ea. e .I plomados pela_ Esc1Ha de· Enge. Estados Unidos da Américà e ·Pr· 
da Un1lo _sendo atrlbutdoe:: aero-clubes; - - : · . ·. nhari!l. Elel;ro-Mecànica da Bahia~ ··sidente~ da Sua· Subcoini~ãõ. de· -;-
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~-~~--~~~-------~------~~--~--~--~---------=~ 
s Ext~rlores, setor ela Am6rlca 

tina. 
Continua a. hora. do expediente. 
Tem a. palavra o nobre Senador 

o de Mattoa, primeiro orador ins-
rito. (Pausa). 

i Nio está. presente. 
Tem a palavra o nobre Senador 
eribaldo Vieira, segundo orador ins­

rtto. 

O SR. HERIBALO ~Ü:IRA: 
, (Lê o seguinte di~urso) - Senhor 
·Presidente, Senhores Senadores: eu 
,ha.via lido, na Mensagem Presiden-
1 Çtal, que o Sr. Juscelino Kubitschê-k 
~nviou ao Congresso, em março des­

f ~ ano, pala nas animadoras, que 
:.anunciava mgrandes 1:1vanços na re­
! 'cuperaçã.o e ampliação do nosso 
: .transporte sôbre água.!, graças aos 
recursos volumosos · dos Fundos da 
Marinha Mercante e Portuários e a 
financiamentos eXternos da ordem de 
3:l,5 milhões de dólares. 

Só o Fundo Portuário ·poderá. asse­
_gurar, até 1960, disponibilidades que 
podem ser estimadas em 7,5 bilhões 
de cruzeiros. O Fundo da Marinha 
Mercante proporctona.rá, até 1960, re­
cursos para a incorporação de apre'­
'çlável tonelagem, ·adicional à nossa 
frota, cuja demanda anual, em re­
.posi.ção o. expa.nsão, é da. ordem de 
150.000\dw. 

A luz dêsses dados, que a Mensa­
~rem nos fornece, ficamos convenci­
dos de que tínhamos condiçõE!s fimm­
ceiras não só para renovação e am­

. pUação da ·nossa frota de cabotagem, 
levando-a a bem servir não só ao 
nosso e:o::t-enso litoral, como através 
de outros mares, e nos convencemos 
também de que tel'famos recursos su­
ficientes para o reaparelhamento das 
instalações dos nossos portos e o me­
lhoramento das condiç6es de navega­
bilidade dos noss:oa rios, canais e ba­
. aias de evolu<:5o. 

Temos. entretanto,~ Srs. Senadores, 
dados positivos que vêm, desgraçada­
mente, mostrar que, a despeito das 
n.diantes esperanças que o Sr. Pre­
sidente da República nos anunciou, 
na sua Mensagem dêste ano, quf!, a 
despeito dêsse!l fartos recursos que 
não . faltaram à _Marinha Mercante 
brasileira, a desoladora realidade é 
que, em vez de cresce'r · ela define, en­
quant.o ficamos a oerguntar o QUe fi­
zeram. o que estão fazendo de tlo 
polpudos recurso.s, dos seus "Fun­
dos.. e dos seus financiamentos ex­
ternos. po_is continuamos s1m1 dragas, 
os canfl.ts de acesso aos nossos po!'­
tos cada vez estão mais assoreados, 
deficitários permanecem as nossas 
instalacões Portuárias, as rotas mais 
const-antes dos nossos navios d.o a.s 
que conduzem aos cemitérios de Mo­
can!'!'11ê e da! ilhas da Conceição e 
do Viana. 

Em 11l30. a Marinha Me:'tcante bra­
sileira nossuia uma tonelag-em de re-

. glstrn de ~rca. de 780.000 tnw. Só­
mente o Loide Brasileiro possulfl. uma 
fro.ta de 102 naVIos, reptE'Sf'.ntando 
cêrca de 400.000 twn. Dêsses 102 na­
vios. 51 eram passageiros e mistos. 
Mantinha Unhas regulares de passa­
geiros de Manaus a Buenos Aires: de 
Santos a Hamburgo: de santos a. 
Novn.. York. de Santos a. Gênova, com 
~aid.'ls de 10 em 10 dias: de Santos 
a. Belém:. do Rio a Pórt11 Alegre, e de; 
Ln~nna a Penedo, semanalmente etc. 

Atualmente, dos 51 navios de pas­
sageiros e mistos restam-nos apenas 
4: o "Almirt\nte Alexandrino", o 
"Raul Soare-s". o "Comandante Ca­
pela" e o "M"auá'~. Linhas de pas:­
sasreiros, para o estra.n~eiro, que tf. 
nhamog · n.gu1al'es. desde 1688, nos 
dias de hoJe .. iá nenhuma mantemos:. 

A Companhia Nacional de Nave­
gaç-§ o Costeira. fundada pelo saudo­
u Antonfco r..a.gf-'S, espirito lúcido e 
empreendedol' dos que mais serviram 

A nossa Pátria, OCIII1 sua magnltica 
organização de trabalho, possui& 22 
navios de passageiros. Hoje a sua 
frota está reduzida a ' paquetes: o 
"Itaquatlá", -o "Itatinga", o "ltáité", 
o "Itana.gé", o "ItaQuera", o 4'Ara­
ranguá." e o "Aratimbó". 

A Companhia Baiana. que tinha 5 
paquetes não ten1, hoje, um só na­
vio de cabotagem. 

.fl.té mesmo a Companhia Carl Ho­
pocke, de Santa catat~B.(:; também 
desapareceu. 

Enquanto êste é o quadro desola­
dor---da Marinha Mercante Brasileira, 
enquanto as nossas naves müíguam 

nestas 3. 200 milhas de costa, que se 
estendem do Chui ao cabo Orange, 
deixando quase abandonados 117 por­
tos litoràneos e fluviais e apodre­
cendo nos trapiches os nossos bens 
d"e produção, a poucos passos de nôs, 
uma Nação vizinha, que tem ape:-uas 
300 milhas de costa, a Argentina, que, 
em 1930, possuia 350.00 toneladas de 
verdadeiros "calhambeques", man-. 
tém, atualmente, uma frota de ... 
1. 750.00 tonelagens composta de na­
Vios-paQuetes moderníssimos, que fa­
zem inclusive linhas internacionais 
permanentes, para. os cinco conti­
nentes. 

Deviamos corar ante -êsses confron­
tos decepcionantes, tão diferentes das 
que o Sr. Presidente da República 
lantejoulas multares e- tllinta.ntes, com 
ornamentou a sua Merisagem ao Con­
gresso, êste ano. 

E o pior é que ainda há o pior, pe­
sando como uma maldicão. Caminha­
mos para situações ms-h clamorosas, 
para desastre maior da apregoada. 
meta dos transportes do Presidente 
Juscelino. 

Há ainda, dos poucos navios da 
nossa frota de eabotagem. paquetes 
fadados a muito breve se sepultarem· 
em Mocanguê. 

O "Comandante Capela'". uma. das 
boas unidades do Loyd Brasileiro, que. 
devido l soHcitaeAo veemente fi' pa­
do governador do meu Estado, roi 
tri6tica do Sr. Leandro Maciel, quan­
retirado da sucata, onde estava jo­
gado e que é. atualmente, um dos 
dois que, ainda. navegam para Ara­
caju,_ está. condenado a. para li. não 
volta.r, se a alta direrao da Marinha 
MeTcante não reconsiderar suas de­
terminaçõe3. 

~te ·navio queima carvão de pro­
cedência estrangeira, ou misturado 
com o de melhor qualidade nacional. 
Uma tonelada de carvão esf.ra.n~eiro. 
a bordo, com despesas de estivas ~ 
desestivas, segundo estamos informa­
dos:fica em cêrca de CJ.'$ 7.C•J,OO. O 
"Comandante Ce.-pela" consome 2-4 
tone1adas de carvão em 24 horas de 
"mar a vela",• ou seja Cr$ 168.000,00, 
por dia, o que torna o navio, evi­
dentemente, anti-econômico .. A dl­
rer:=lo do Lo:vd, com muito acêrto. 
aliás, havia deliberado mudar o sis­
tema de queima. de navio de carvão 
para óleo. Usando êsse combustível 
-passará o "Capt1a.' 'a. consumir 12 
toneladas de óleo, no mesmo perío­
do. ao preço de Cr.t 4. 500,00, a tone­
lada. ou seja-m Cr$ M.OOO,OO diários. 

. o que representa uma economia de 
Cr$ 114-.000,00 por dia.. Além dessa 
economia há out-a.s restrições de des­
pesa. com a re·dução ·da tripulação, 
com o aumento da marcha, que será. 
de cêrca de 30% e a capacidade 'de 
carga, aue cresce em 20% aproxima­
damente. 

Es..;a providência, que devia ser to­
mada, urgentem{'.-•lte, com todos os 
navios que .ainda quedmam ca1·vão, 
foi sust.a.da. quandn o 41 Capela. .. , já se 
acha.va num esta-1eiro particular, para 
ser feitA a tra,n.,formação de sistema 
de quehna~ ·os serviços- deveriam ser 
executados dentro em um pru.o de 
~5 dias, ~lo·preM de Cr$ -4.ooo.ooooo: 
tnespei'ada.mente .. -porém, sob a ale-

~gação, se não noa enganatr.'JS-, de que 
a frota do LoYd iria ser Incorporada 
à Costeira, o que é irre1evante, por 
isso que ambas s_ão do Govêrno na 
União, foi a obra :.mspensa, antes 
mesmo de ser iniciada. 

Estamos informados de que o "Ca­
pela'· será encaminhado ~-estaleiro 
de Mocang·uê, onde a transfo1·mação 
da queima deve-rá ser feita. 

O Loyd possuia, realmente, ali, 
uma das mais aparelhadas oficinas da 
América do Sul, ·com cêrca d~ 3.000 
operários ·e era de crer que ttJssas 
oficinas pud~.ssem ser feitas as obras 
de .seus na vias, por pre·ços bem mais 
razoá v eis-' e em menor espaço de tem­
po. Ocort e, entretanto, ·que tudo é 
bem . diferente; Lá estão, atualmente. 
em Mocanguê, o "Cuiabá'• e o "Du­
que de Caxias", navios que trans­
portam 6 mil e 5 mil toneladas de 
carga e 800 e 000 passageiros, res­
pectivamente. Lá também se acham 
o. "Bocaina" e o "Uçá", ê~te dois úl­
timos fazendo grande falta ao meu 
Estado. Todos estão encostados, se­
pultados como num cemitério. O pa­
quete "Mauá", que nos custou a im­
portância de Cr$ 7 .000~()00,00, em 
1939, há. quatro anos, lançou suas 
âncoras em "Mocangnê", para repa­
ros e só últimamenh, é devolvido ao 
tr:l.Jego, cu1~::mdo •-'5es reparos a 

quantia ast· anômica de ....... , ... . 
Cr$ 164.(YJ{).OOO,OD. 

Representante do Estado de Sel'gi­
pe, que t.inha na sua linha o "Boca.i­
na", o 4'Uçá" o· "ltatinga" e o "Co­
mandante Capela", vejo o meu s~'m­
pre abandonado Estado condenado a 
ter a sua rota marítima sàmente sul­
cada e irregulari'>simamente pelo 
"Ita.t.inga·•, único dentre aqueles que 
sobre'Viverã ao cemitérlo da Ilha do 
Viana, se permanecerem na idéia de 
também s~pultarem o "Capela", 

&uero fazer daqui, nesta seman::t da 
_Ma.~:inha, o mais veemente apêlo ao 
Fxmo. Sr. Ministro·da Vianão, à alta 
direcão da Marinha Merc.ante t do 
L(Wd, para que pensem com severi­
dade na possibilidade de sem demo­
ra providenciarem a transformação 
do sistema de queima dos nossos na­
ViO.'> de cabotagem, substituindo fl 
car-vão pe1o óleo, o carvão que va-­
mos buscar no estrangeiro pelo óleo 
que encontramos nas enh·anhas do 
nosso solo. 

Anelat_nos, ainda., para que. como 
medida ·de logo a ser tomada, seja 
remetido o "Comandante canela" 
para estaleiro particular e' que.· a se~ 
guir. se d~ o mesmo destino ao "UC'.á", 
o.o "Rocafna", ao .. Cuiabá", ao "Du­
que de Caxias", e quantos outros es­
.teiam ahand'lnados nas sucatas de 
Mocanguê. ou das ilhas da Concei­
~!'iQ nu do Viana. (Muito bem; muito 
bem). 

Durante o discurso do Sr. He­
ribaldo Viana, deixa a cadeira da 
presidência o Sr. Cunha Mello, 
assumindo-a, o Sr. Freitas Ca­
valcanti. 

O SR. PRESIDENTE: 

E' mercê dessa crise en~lemiolôgi• 
ca. -que o Brasil ainda. s-e debate ao 
sabor de uma série de problemas di-­
fíceis, contraditór~.1s, ilógicos diante do 
tamanho do seu poder físico, da exu­
berância de sua realidade telú1·ica • 
civilizadora. -

O nobre Deputado João Veiga, mé­
dico ilustre e popular da Capital e 
do interior do Amazonas, teve a t:elia 
iniciativa d~ abrir um crédito pa··'l 
a construção de um hosp.ítal em l'v'.:4-
naus. 

A idéia, por si mesma, a tende a um. 
grave probleina e, do mesmo passo. 
nos orienta no sentido da pe::-c~pçár) 
d~sse vasto assunto, misterioso e ã;:­
duo, que é a compreensão da Ama 4 

zónia, o entendimento dos seus m~_is 
específicos problemas, a abrangênc1a. 
do sen estado sanitário em muitos ãcs 
seus poliédricos sentidos. 

A vastidão lá está, como a 1~ 11M 

coni!nente sub-lunar, infiltlada nos 
seus milhões de conduticulos. disseuu· 
nada em rêdes potamográficas ineiHr­
ráveis, criandO, a cada minuto, ·mt 
uni"l.·erso de vidas silenc.iosªs, que ,:;m­
gem e desaparecem na sua sombra e 
no seu silêncio ... 

Li está o continent-e vertiginoso Oa 
AmaJ>:ônia, cujos problemas se acum~·­
lam e se tornam, para os hnmens sem 
visão, uma tela inalcançá vel de bru­
teza e de selvajaria! 

Olhá-Ia no todo é perder-se na in ... 
compreens§_o e na renúncia. 

Dissecá-la, com a minuciosidade rle 
um anatomista, é espantar-se face 

à sua trê1nenda vocação para o infi· 
nil;o, frente à sua portentosa expr"':."' 
são tt-!úrica e botânica. 

Muitos foram os que se perderrtm 
nêsse póço universal, sem um ~e­
mido e sem nenhuma noticia. 

Os sêres que se desenvolvem na ~.<~ .. 
pessura d~ssa floresta d!!nsa, a m'liS 
densa do mundo, repre.-:Pntam um !'f'• 

swno do próprio podei' criador da 
Providtncia. 

Tom.a!se uma gõta de mar, na sua 
salinidade e é espantosa a prolífe­
raç&~t desconhecida -· ~ criatu:-a.s ,m­
croscópicas. 

Veja-se uma gôta de água estagnd• 
da; nas sombm.s dos i~apês ama:t.0-
nicos. A li está o plancton em sua es-­
sência, ali e<Jtft ei!l sua ·angústia. ali 
est!\" o primeiro alfabeto da Criaeão! 

Mi!hõe-s de criaturas invisíveis 1'18 
mexem, se contorcem, agredindo. mnl­
tiplicando-se, enchendo c\e movimen­
tos o esps:ço aé1·eo e hidroló1ico, tn­
ve"ntando formas, enrrcndrando fl<;prc­
tos vitais, l:'!.l)1.'t>'>entando-se sob moda­
lidades estranhas. atenm·izando 'lO!ti 

que lhes conhecem a fôr"n do:ninr, .. 
dora e admi::ando aos estudiosos de tõ .. 
das as gamas! 

Essas vidas não se contentam com 
a multiplicidade forma!. Arac:1.m ao 
ser hnman.o, nenetram-lhe Pa int!nli· 
dade dos tecidos. transmitem-lhe as 
mais desenconü·adas dn.~.n,.as, ful'n~­
cem-lhe mot-ivos de incrh·el meditaç;to 
filosófica, mantém o d~~erto, pe!a mor­
t-alid~d~, _como r~.lgo dr> ine·mu":n-'i.H•l 
~ descri\'.ãn. si'Jmente vencível pela tt_c .. 
nica cielltífica! 

Tem a' palavra o nobre 
Cunha Mello, quarto orador 

As rmdemia.s são !l'eqüentes e nat.u .. 
tais. O homem tra7., d~ seus caminhos. 

Senartor a marc~ do sen destino. 
inscrlto. No presente momento. luta cont- ·a 

O SR. CUNHA "MELLO: a morbilidRdf': no Amazon~::; e tenaz e 
consta-nte. Já. niío se pema em nít ... 

(Não foi revisto pelo orador) ·- meros para o futuro. Soma-se o prt· 
Sr. PI·esidente, bendigo a sorte que juizn do pretérito. o ac~rvo dos da­
me proporcionou o ensejo de estar 1~.os do pa,s$ado, entravando a mard.a 
nesta hora na tribuna do senado da da civilizaç5o. 
República a- servipo do Am!l.zonas. o govêrno do honrado Sr. Gilberto 
E' que, da. 01:dem do Dia de hoje !'.!rest.rl!lho não se tem descurado ~a 
consta projeto que visa à construçáo combate dnro ~ incio:;ivo ~s C'll..lSJ\S mai.s 
de nm hospit~;t.l no- meu Estado. vulgares da inatividade do boment 
(Lendo). amaU.nl.co. ' 

Sr. Presidente, Srs. senador~s. a. Do:'l t~Uos rios, bem como dos con .. 
larga paisagem endêmica no Brasil Juntos úrbanos, não se tem descuida• 
nos condu~ aos 111ais desencontrados do o Governador 1\{estrinho em lut!l!' 
paralelos de raciocínio, visto como é _semp:e, procura~do •- dnras penas prt4 

ela, sem dúvida, a causa mais pro- s-erva!'- a.s predosa~ vidas dos t-ra'la­
funda do desap~·ovettamento r1t! nos- lhad'Jres, quer na in!!.mirlad~ da jun• 
saa caoacidades sociais e energe't.lcas. gle, como nos agrupamentos cftadinoL 

• 
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Mas o estado sanitário dn Amazo- amarela- lilve.Su-e. Para-· cujo debela.: de, quando chegam; qUandO· conse- hlbilitarã •· Cidade de Manaus eher..~ 
nas ainda requer multo ~fôrça e mni• ment.o a. Rock!eller Foundat!ou tra- guem ser· liberadas: gia elétrica. e fôrça próprias. D1z bem 
to deavêlo da parte dos podêres pU- balha intatigàvelmente. Via. disso, os enfermeiros~ poucos, ·e- o c~inente. colega: a energia elétrica 
l>licos. E' afirmação de Chagas que, na os medicas, exiguos em' numero, so- propiciará nova era não só à Capital 

A aglomeração patológica é, muitas Amazônia., frem a dtfamação, o combate irrefrea- do Amazonas como às cidades do m; 
vezes, de indizível combate. "oride melhor produz a terra, mais do dos ineonseqüeutes, e cruzam os terior, porque Manaus é apena~ · ã. 

Cer.tos rios, inóspitas e de longo pe].llo adoece 0 homem, porque, 0 micro· braços diante· de acontecimentos para confuência. dos interêsses. dos Mu ... 
curso,· projetam~se através da espes- organismo- patogênico também be~ os quais não possuem remédio, nic.ípios do Estado. Estive, recente-. 
sura da. selva, arrastando consigo o..c; neficia nêle aumentando a vi~ Há. falta. de fundoo, por. conseqüên· mente, em sete· Municipios do Baixo 
seus males e servindo, não raro, de rulência, facilitando a difusão, ela. falta de remédios e de médicas. Amazon~. O quadro que v. Exa 
abrigo, justamente por causa dessa as· Os municípios do interior dever~a.m descreve_. com tanta propriedade ~ multiplicando· as e§pécies, os ele- t dM ta d h h ilh pere:-:a selvátlca. mentos mesológicos que fazem a ser en re&a.!:í: numa. vas · ca. eia o~- r o; e· .o, que se. observa naquelas 

No caso· da lepra, por exemplo, êles uberdade do solo, 0 vigor da ao- pitalar, cont ambulatórios semoventes; P~~ragena, O ilustre.. Ministro· <-J. 
se transformam em nosocômios espon- resta e a abundância da. seara. levándo aos confins a assf.stêncla cien~ Saúde Dr. Mário Plnotti, num ges ... 

~~:~ig~ h:O~i~ta~~~O b~1~~~~c~i~~~ Por isto· a vida exuberante está ~~!~~:]j ~~~cmdo~ :!ie:!~:.d:~~= Wo~:~:n!!~~~· r;:t:~~~~~:e~: 
pela irrisão pública, ·pelo medo dos constantemente ameaçada pela tratar-se em Manaus, muita. vez fi.. ~e remédios Pft:l'a: aquelas · popula~ 
não· contaminados, refugiam_.-se nes;;es ' morte,. eando, sem retornu ao ambiente· pri- çoes. Multiplicado, porém- êSse núme-
rios difit:eis. invadem os.. territórios o paludismo,. entretanto. sr. Presi~ mário de onde proveio~ ro apreeiàv.el de· medicamentos.""Yárias 
~:plarados. do Amaz.onas. tomam dente, pc:tSSUi surtos epidêmicos estra- A verda1:le é que .tanto o GovêmoJ _vezes· ainda· assim. serià.· insuficiente 
conta.: de la~os e furos impérVios, nhos; como se uma tOrça intrs.dm!!- como· os particUlares, nãa satiafazem:. a. .para o tratamento' daquele· povo.~. Q 
constituindo ali. a. seu feudo inexpug- ,vel irritasse, de tempa.s a tempos, oo nenhuma. . dessas frogéncias;. abando- ]»Ularama.· traçado pelo. nobre colega 
nt>.v-el.- . , tocos criadores da· moléstia, varran~ nandj a:s. populaf;ões· da._, binterlán- 'talvez. seja incom.prensível para· 0$ 

·Há regiões inteira, deser.ta.s., que !o .. do a. cancha. amazônica. Assim foi P.!n dia ~ sua próp1·ia: sorte. que desconhe~m a. regiãO, que; real:.-· 
raro. ocupadas pot banEenianos ou· pn~ .1911',. nos vales dos afluen_ t;es.. de PU~ ~~ .,.......,,1., ..:~·~ uni s ·mente neeesm.ta· de~ nosso· esforço., de -

1 íl ~ 1 ..... . . As:. v..1~ ~-.:;a-..u.al\!S w::" cpm caç_n;O nosso tra.balllo. e,· -•bt-tudo,. de. com~. pu w; as que ·se con~m na~"m e sv- rus, próximo às· cabeCeiras: as&tm t.e e tr em d eáT1 ~ .... -
conatituiratn em colônias leprosas es-· :mostrou em l94l no ·arquipélago. rta ~ encan am em a o· pre o: preensão do Exec\ltivo Feder.al e. Es .. 
pontânea.s .. isolando-se do convivia ,ge-· Mundurucãnià. e ainda hoje, assola. Os navios. quer ~estatais., quer par- tadttal, 
rai,. mas .traficando num co~ércio ili· vt~.i ciclo, vem eiclo o baixo Ri-o Brsn- ticulares,. são. p~cos. para ... o- trátl:!;~a : _··a SR. C~ :MELLO - Agra: 
cito, .. perigoso e f::ttal, como o da fa-. ·co e a. m~lMlésieá faixa interpelada .. comercial. e· inexisten~ iaAr&. 0 .GrAu- dàço· o .aparte .d6· V .. .8xa.,. em refe!-­
rinha de mêsa,. fabricada por êssar. entte o delta. do Jspurá e a inflexão sito hospitalar .. ou.médicO..cirúrglCO~ rência à emendá·. de· minha: aut:.orUt 
enf4:tinos! , do- Negro, como se· algo comandasse Em outras tempos;, auando melhores ·últimamente:, V<Jta<:i& ·n"' Câmara d~ 

f!sse, um. dos aspectos· mais bru• a,. insurreiçãO . epi.dêmica.. .. ~las des~lam sôbre• 81 ~n_la, liS .Deputados: Delit.: resUltou o que• o 
tats do combate à ·lepra no .Amazo- Tudo. is~ nos leva. a conjeturaT ma- rtos planlc~ios ~·am yercorrútos per Atu~as tanto pz:ed:sa\•a, isto . é, a 
nas. . . ~dm:amentie sôbre. o problema endêw.i- uma centena de l:)ons navios, seja· de •uniaa· de .seus flffios e· d(t seus rew 

Quando os r~presentantes esbadmos oo·do Amazonasl que nós temos a- hon~ origern governamental, seja pa.~eulw, presentantes; na· Capit:;d da· Repúhl1l.. 
b 4-- dando aos· trabalhadores de mterl.or; ca _numa· demonatração· de· que 

'Pedem.. verbas pa-ra. o mn comba~ à.s ra. de representar: tudo. isso nos trou· um.a ·assistência sem düvida alguma. qu~ndo em. causa: '""'Oblemas• do· Es: 
endeni.ias fatais, não estão polltican.. :xe· ·a esta· tribuna para- justificar, edlá 1 ,.. 
do .. ou eng-endrando dramas inúteis! aplaudir, e apoiar o projeto do Depu- rem ve · ·tado e de· sua população, todos' os 

1 · - · d · Hoje o Govêrno ,apesar· da melho~ representantes• amazonenses, .seni 
Certos ngos e r1os sao ocupa os por tado Jaão Veiga, abrindo nm crédito ria indiscutível· da~ frota da S-. N .. A. distinçã-o de partidos·; procuram uni.-

colOnias de hansenianos. batidos. pelo inicial para a. construção de um hos- d · · 
ln!o t ·n;ol .,_, Estad A. E. P., quanto à- qualidade,- está os,. servzr aque-~ Unido.de· tedcmti ... r u . pll.-ióU no nosso o. 

Assim a· leislunaniose. nos. altos rio~. . "tsse at~oio. e. êsse aplauso,. já teve ainda. em plano. deficitârio. quanto va. 
o pi:njigo joliáceo em alguns. municí- 9 iniciativa do ilustre parlamentat à. quantidade, em tôda a bacia fluvl~l: · Ao. lado. dêle; e êste aspecto não 
cios, 9, tuberculose, que dizima· 05 amazonense· de tôdas as comissões que, deixando mttito a. desejar.~ poder-'.:1.. ser decurado, cuidar~se-ã. das 

d d d A idéia de um hospital,. Nrande: e .outras endemia-s;. fl-eqüentes no v.ale grupo sociais na sna quali ade e o- sõbre êle se ,manifestaram. "' d · ! -~. ençá de consunção, e a malária, rai- •· moderno,. em. Manaus,. é exemplar. e e per1gosos· e ehu.-; sociais. 
nha ~., a•.-resso·-es .;,..,orbígenas por ~é;. Os órgãos que defendem o povo 0 al to . 1 - é d A tuberculose deverá· ter truribém u .. ... b ,_ e-A- c or eqna l'lR nao preserva o o. c_uiddado neces.sa'rib, p01·5 que,, pelo· 
da a Vastida·o ama"o'nlca•. runazonense· e: com R"C.1U essas uw.;~ 1 lh d f . • " tr , 1. d smo pep os apare os e· re ngeraç~a. nos ultimo· Con.,.....,._,o Me'dlco Am""ônico, 

:'- A-lepra ocr•pa• o dec' imo s•.gund• lu~ mias. se encon am.. em pr<1. lCa. e • h ·ta· . t t ··~ ~ n 1 ~ osp1 1s ex1s en es. realizado em· Belém do Pai: á, no tna~ 
•·ar n" classifícaça·o do Pro!essorBar- b llzacao. I há falt d . . 1"-" ~ M • v· · p ·t v sso porque ·· a e energta· e.r.· balho do Professor Ramayana de· 
r."" Barrêto, um dos em,·nentes lu- O Sr.. ou r ao tetra - erml e . tri . ' . d t• ._ ? - ca, J..-. agora ·em v1aa e· res ,.,..ura- Chevalier, a. tuberculose. mata... mais· 
minares da medicina brasileira. EX\\ um apru;te. ção Wtal. · do que. a. malária em to.do-o v.ale egun.~ 

No Amazõnas, temos a tuberculose,. Q SR. CUNHA. MELLO"- Pois não Os doentes são· operados· sob um .torial. · 
a malárla e a lepra como t>reponde· a· sr~ Mourão Vieira- No·momen~ calor brutal. fechadas a.~· salas-de ope· · E o problema da lepra se consti~ 
l'ant.es. to eni que v. EX' Versa assunto de ração ou de janeLas. teladas e- abertas; hli: ,sem dúvida,. como vimos· ao ini-
. óo caso da ma.lária, não, possuíamos tã-o magna. ·iropOTtâncla. pa.r&· O· povo pa.ra possibilitar um pouco. de como~ 'cio dêste desciu:rso, um d.o.5 fatõres 

essa endemia· no Amazonas selvagem. da nossa. terra junto meus aplausos didade-, .com. Os prejuízas ~entiricos mais assíduos de decadência. de· ho-
Fol a civilização que nos levou o aos de v. h• e endereço ao ilustre advindas. disso! mem amazôniCo~ / 

ls.nofeles e o hematozoário de ·La.ve~ nenuta.do João· Veiga.. médico de lar~ Os aparelhos. de Raios X; cam a A lepra deixou de ser espantalhO 
ran: · gos.. recursos científicos e que tem •. ~m ausência_ de enro:gia. elétrica, !uncio~ Tcomo na. Idade Media·. · 

Com a abertura dos portos do Ama- Manaus, gra,nde clínica, exs.tamente na.m raCIOnadamtmte, em. algumas .bo· · Já, vão longe· os tempos das matra­
zonas ao mundo, e· co ma teia. de na... em. são ltaimundc,. bairro p.obre da ras sômente e com uma estufa na ·c.as· e- dos ~olamentos miseráveis e 
vega~o que- se operou no vale-; foj capital. amazonense. pela. iniciativa sala de pr.ojeção;. dada a• ausência de horrendos! 
que o· paludismo deu entrada solene f.eliz, e audaciosa,. nestes tempos, de refrigeração; - A quimioterapia,. hoje, realiza' ·o 
p.o "Vale· equatorial. _ apresçntar projeto de importância, que Um~ hospital· modenlo, dotado· de milagre' de· curar.· clinicamente a, 10.-

como sempre, a. civilização, cond.nz· j;á,. re.çeb"eu _ corno afirma v. EX'!' - todo aos requisitos atuais, virâ· ~ata..,. pra-. 
1t vitória.. e• a desgraça, o progresso e pareceres favoráveis das Comissões mente. quando· a. cidade. será. brindada A fórmula. camuetudinárla d: ~ 
a-doença, o adianU.mento e o vicio. competentes desta Casa do Congres- pelo· Govêrno- federal com um. si.ste.ma 'i'"eR• leproso; sempre· leproso·-.. --~"-

Os índios, até hoje, em certas re- so. o. assunto. portanto, rnerece irres- de forneeimento. de energia atualí!'-- em. formal desmentJ.do. -
giões· impêrvias do Brnsil, não conhe- trito· apoio de todos nós, principal- simo, do tipo. Westinghouse,,que tra.ns~ A ciência terminou. nor desmor.a­
cem. nem a lepra, nem a sífilis; nem ment.e dos representantes da "Região. formará completamente. os métodos lizar, êsses axiomas. claudicantes,. tor·· 
as· moléstias venérea-s. O briUlCO inva.- Rendo ·min.hils homenagens a v: Ex• cientificas, e técnicos. 'nando a.. vida humana mais cheia. 
de· essas zona-s e· condu~ consigo o por versar,. com tantas proprieda.d'e, · de. eppcranças, e de· fé. · 

- d · f J' 'd d d .. d A A cirurgi-a encontrará 0 seu. apoio A quimioterapia com as sultanaS. germe a m e IC1 a e. . matéria. do interesse e w a. a. ma- decisivo;· a ra.diologia. será. feita~ com . . b .. 
Chegados ao Amazonas, encontra.w zônia. ed' tos d ctJciente.s: a ·twsenucar asena, a tioureta. e- & 

ram êsses hema.tozoários eondicões 0 SR .. cUNHA M:ELLO - Muito proe rmen mo errt<"4.' e c!closerina terminou por restringir 
!!. d i t 1 • d ll!e t A I b ~ a.· clínica,. usa.rã. 'dos seus auxiliarf>s o alc"-e da ,·nrecça· o leprótlea .,.,, maJ:m 1cas e ns .a açao, e pro · oh:rirrado. pelo apa.r e.. co a m·e.çao da -- •v • d ld · • dls t mecânicos; elétricos, cotn· naturali !" seus verdadeiros limites. 

raç~w. e v a.. de v. Ex!!> ao mf'\1 curso e~b'lYa. d ~ la .~-~·udad ...... 1'\C.'n·i-Jar 
AI • 1 d' · 1 na I' •t d to d e; a v .. ...,pr f~";::o.u1 · e u ... .,~IWlõ .O tratamento e· atualmente de· as!>rou~se o ma . 1vm zou-se implícita· e exp 1c1 a no man a e d d r · p1 ód' 1 1 t ·que- resi & no corpo e. en ermagom. "open d-". recolhido o enformo. ompresença.-o asm 10. senador que tão d gna e- ze osamcn c • .;.........~ d' ""' 
A própria divisão climática da mun- desempenha. de. serv~ e- de aten tFâcltos· esf:- a não ser em casos excepcionais; aos 

do favorece a· ditusiio d-essas ende~ 0 Sr. Mourão Vieira - Muito obri~ Ci!lCOS, earâ ll· sua e c a na e e~ Sl!US próprios· lares; submetido a. um 
mias. gado a V. EX"- tricidade e, no 81." condicionado, possi~ tratamento racional. como· de resto 

.bilitando. tôdas. as exigênciEI:s. qUanto tr.1as f'~"!· demais· endemias; 
Já Carlos chagas dizia. que o sn.: CUNHÀ MELLO ....- O~ pre~ à.. exat.tdã-o dos. trabalhos. em- tela.. Recordemos, com lJl'ofundo· res-

"na ada]>tação das espécies, aos ventórios, os, ambulatórios. os.· hospl- ManallS pod.el'â. ser. amanhã,. P,alco peito, a· lição-do grande GOUGEROT: 
climas· tropicaii, bem se evidrn~ tais em Manaus, se acham. deflcHá- de um congresso. médico contirumtal, 
cia a. diferenciação· especifica dos rios em. estado de tmpossibilid:ade, apresentando c.orn seu h0$gital mode-­
s-êres vivos; é assim. que os profo- quM. numérica, quer de t.nstrument.a.~ lar o. ·centro; de pesqJ.Ii.s:as .mais provei-
ZDári.os~ stW mats. abundantes nos çÂo. . toso. e mais, atualizado .. 
trõpicos .. ao :passo que as bacté; constantemente, desiludidos e de~n~ o Sr. Mourão Vittira - P.ermite 
rifls· mais. freqüentemente.. ocasio- niroa.dos diretores· dêsses· estabele~l~ v .. Exa·. outr.o. n.pa.rte? 
nam, a moléstia infectuosa nos cu ... m.ento.s. àbandonam as ·funções, solicl- o SR.. CUNHA. MELLO --.. com 
mas frios". tam· demtsaão de seus cargos: muito prazer .. 

11s Mana.us, as obser.vaçó.eS de Cor~ o. ··comércio, cansado de-- vendas a· o sr. Mo1<;{o Vteiira - Há dias, 
·rei& da., snva. e. de Dlalma. :Satlst.a crédito; esperando indeterminadamen- baseados em emenda. de autoria de 
tH:o o lup.r nroetninente ao plasmódto te receber suas contas. ~;usprmde~lbes V:~ Exa., Hustres Senadores e Depu'­
~- e com percentagem.. bem al.ta, ·o, forn~imento de viveres. As. verb1ts tados. pele. Amélzonru:r trnvaram uma 
etre oc hematov.ofu'ios do paludismo 'consígnadu.]nos orçamentos, tram.i~ das· mais empolgantes batalhas· par~ 

Alésl de_seas. espécies morbflleu, na tando nelosjeaml..nhos da no~a b•Jr~- ·lamentares· dos últimos tempos; em· 
..l..n:uLIIOnia., contamos, com as avltami- (ll-acia. JlRra.ndo dias e c"_;!\~ no Tr~- defe$a da verba de trezentos e• ses~· 
JJ.D!it3 vArlatl* at1 disentertars e a febre bunal de 001\ta&; flem.pre c'legMn tar- Esenta m!lt.~Oft. de cruzei~ que pe,s.. 

'"A.. lepr.a não é mais a molés­
tia inexorável'"· da legenda, bibU­
ca; as lepras benignas; lOcaliza­
das, frustas, não sãtr raros, desde 
que· nós as procuremos slstemà­
tic-2mente· e seu di.flgnástica. se 
faça, tão importante. como o~ tra~ 
ta.mento. precoce,. com tódas· as 
oportunidado;;, de. cura.. O 
pro:pnéstico. da. le~a. é tambêin 
diferente. daquê1e que- se crla 
outrora:'. 

~tas palavras· nos confortam • 
Mas' no ft..mazonas- o problema 4a 

di&tâncla e, do· lllolamento· 'telllrloa 
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ainda constrange ao homem pla­
niciário. 

O Mal Bíblico perdeu .a sua cata.­
dura feroz, mas, no Amazonas, ainda 
trucida muita. gente. em nlÍDlero su­
perior ao das faUveis estatísticas 

i.tficiais. 
Hospitais de leprosos devem ser 

incrementados, mantidos e custea­
dos, com profissione.is bem pagos em 
Manáus e por tôda a vastidão ama .. 
Zônica.! 

os que existem estão superlotados 
e são dispendiosos, por ineficazes. 

O tratamento em casa deve ser ins­
tituíd.o, para os casos benignos, com 
:(Jrudência e vlgilàncla, sendo que na 
maioria dos casos, o nosso povo re· 
_:pele a idéia de hospitalização e, mui· 
to mais, a de reclusão aos leproeó· 
mias. 

E êle tem razão! 
~es hospitais devem ser tratados 

mais humanamente, mais cUidadosa· 
mente, quer da parte do Govêrno, 
.Quer da do corpo de funcionários es­
-pecializados. 

Acontece, Sr. Presidente, que, no 
:Amazonas, é mais :liJlpottante o -:;rA,n­
.sito científico pelo interior, do que 
muitas vêzes o tratamento defidtá­
l"io dos hospitais, desaparelllados, de 
:Maná11S. 

Dai a idéia dos grupos flutuantes. 
já existente. em pequenas lanchas 
quanto ao serviço médico, sem gran­
de resultados pela precariedade as­
.sistencial e pela penúria. de verbas. 

Dai a alegria. que vemos em todos 
<OS :rostos amazônicos com a conlpra 
de um navio hospital modernfss1m\1, 
pelas Pioneiras Sociais da EXma. Sra. 
sara Kubit .. <IC.hek. 

1tsse navio será pôsto a. serviço na 
Amazônia. 

Ponderaríamos que dois seria o 
número justo, um em Belém, como 
sede .. e outro em Manã.us, dada a ex­
tensão dos aflunetes do Amazonas. 

l!:sse navio hospital será multipli­
-cad'J para o futuro e levará aos con:. 
tins da selva a assistência mobili1;a.ds., 
a ·Clência de recursos primordiais, üS 
médicos e cirurgiões necessários à 
tarefa, a enfermagem competen~. e 
solicita e, a frota de navios hospitaiS 
não deixara mais à mingua, muntci~ 
pios e seringais, centros de traba-
1ho e de pesca, dando ao homem do 
interior do Amazonas o confôrto que 
êle bem merece e a certeza de que 
não está lutando em vão pela con­
quista do nosso próJX"io território e 
pela perpetuação da espécie nas mais 
longinquas fronteiras do Bí-asH t 

O s'r. Fernandes Távora: - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. CUNHA MELLO- V. EX9. 
me honra com seu aparte, sobretudo 
prrro_ue é c-onhecedor da região ama­
zônica. 

o Sr. Fernandes .Távora - Depre· 
endo do brilhante discurso de Vossa 
Excelência, que a.s autor.!dades brasi­
leiras começam a compreender que 
o _problema é da p:rofilaxia das doen­
ças e tratamento da gente amazôni­
ca deve ser resolvido de maneira es­
peCial. Numa extensão de terras de 
centenas de milhares de quilômetros 
quadrados, os cuidados médicos, só 
são eficientes, se dispensados pelo 
sistema ámbuls..nte. QUem conhece 
- como V. Exa. e todos os represen­
tantes do Norte e Nordeste - a imen­
M Amazônia sabe que só assim se po ... 
derão ser atendidas aquelas popula­
ções. 

O SR. CUNHA .BUENO - Agradeço 
o aparte a V. -~ .. cuja autoridade, 
nesta Casa, sobretudo em assuntos da 
região amazônica, é de tOdos obJeto 
do rnnior aprêço. 

o Sr. Fernandes Távo.ra - Obriga~ 
do a V. Exa. 

O SR. CUNHA MELLO - Senhor' 
Presidente, com energia, luz ·para ilu­
minar os espíritos, hospitais para· 
~r' os doentes, o Amazonas realf­
zal'l\ dentro em breve, vitorlosa.rnente, 
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o aforismo da eugenia Mens sana in 
corpore Sll1W. 

De lá Virão tôdas as bênçio.s para 
a ilUstre senhora, Presidente da be~ 
nemérita instituição. 

Praza aos céus que a êsse na via se 
venha juntar o pl'Ojeto do Deputado 
João· Veiga, tendo o Amazonas um 
grande hospital para.: a telicidade de 
sua terra abençoada\ e do seu povo 
hospitaleiro. (Muito bem. Muito bem. 
Palmas. O orador é cumprimer.tado). 

Durante o discurso do Senhor 
Cunka Mell03 deixa a cadeira da 
Presidência, o sr. Freit(J8 Caval­
canti, assumindo-a o Sr. NotJaes 
Fillw. 

O SR. PRESIDEN'I'E: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senaà,or 

Attru.o Vivácqua, quarto orador ins­
crito. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

(Sem revisão elo orador) - Senhor 
Presiden~. foi, ontem, aSf:oinado em 
Moscou o Acôrdo Brasileiro-Russo, 
pelo qual se reatou as relações co­
merciais éntre os dois paises. 

Sr. Presidente, sobretudo nesta ca­
sa tão vinculada, pela atribuiÇ'ão cons: 
títucional de aprovar a escolha de re­
presentantes diplomáticos, não pode­
ríamos, no interêsse da política inter~ 
naéional, detx.a.t de asünalar a · má~ 
xíma importância dêsse acontecimen­
to. :E:' mais um releV'ante ca.p:ítulo da 
política externa, elaborada sob a ori~ 
entacão salutar do ."""Sr. Presidente 
Juscéllno Kubitschek. idealizador e 
condutor da Operação Pa.n-Ameri­
Cana. 

Quais que sejam os pontos de VisttJ. 
ideológicos em que estejamos coloca­
dos perante o regime soviético, tere~ 
mos de considerar a significação rus~ 
tórica dêsse evento. 

o Brasn figura na conum!cadadc 
mundial com a autoridade. a expres­
são e o prestígio que ce:rcam as gran~ 
des Nações. Dentro de 25 anos, será 
uma potência de cem milhões de ha­
bitantes, com o previlégio de possuir 
a base de wna. inquebrantável unida~ 
de nacional, um dos mais ricos e vas­
tos territórios do globo, com capaci­
dade de trabalho e· de inteligência 
para realizar uma das mais brilhan­
tes e completas ci vila.zções e ser um 
dos maiores mercados internacionais. 

Nacáo com verdadeíra. vocação pa­
cifistá, que compôs as suas frontei­
ras, sem derrm:namento de sangue, 
dentro de nobres e edüicantes enten­
dimentos, coru todos os seus vizinhos, 
outro País, crisol de raças, deveria 
desempenhar, nesse difícil momento 
da história, uma decisiva nüssão de 
compreensão e de concórdia. Por to­
dos ê$Ses motivos, a opinião Públlca 
já não justificava. a ausência d~ re­
lações entre a União Soviética, como 
também não o justifica com referên­
cia à República Popular da China. 

o acôrdo, segundo noticia a. tm­
pren~ da. capital e conforme o tele­
grama que estou lendo, publicado no 
•correio da M.an.hã.o'*1 versa. parti­
cularmente sObre o fornecimento, pe~ 
lo Brasil. em 1960, de uma. primeira 
parcela de 350.000 sacas de café, se~ 
guida de duas outras, respectivamen~ 
te de 500. 000 e de 640.000, em 1961 e 
1962~ e o fornecimento pela Rússia., 
ao Brasil. de uma primeira parcela 
aproximada de 450.(){)(J toneladas de 
petróleo, igualmente seguida de duas 
ontTas parcelas anuais su;perloreB à 

1960, vinte e cinco milhões de 
dólares; para 1961, trinta e sete 
milhões de dál8ore.s; para 1962, 
cinquenta milhões de dólares. 
Um total, portanto, de 112.000.000 
de dólares''_ 

Sr. Presidente, se êsses algarismos 
traduzem, como disse, a relevância do 
acqrdo, sem dúvida n~o poderemos 
encarar apenas êsse aspecto, Mas 
também o político, e é de esperar que 

êste seja um passo para o reatamen­
to das relações políticas com aquela 
grande potência. 

O Sr. Sérgio M arínho - Permite 
V. EX~ urn aparte? 

O SR. ATILIO VIVACQUA- Pois 
não. 

se também sem tardança a Repll.l:llica 
Popular China que, com o seu im~· 
so manacial de homens e de recur:... 
sos, com sua extraordinária operosi• 
dade, e sua fervorosa confianca no 
futuro, caminha aceieradatllenfe na 
senda do progresso e pode ser uma 
consumidora dos nossos produtos. 

Não serão, apenas, os interêsses 
materiais que n()s conduze~ a fl.s~a. 
poFtica de aproXimação e amizade, 
mas a responsabilidade cada t•ez 
maior, que cabe ao Brasil de colabo· 
rar nara construir novos fundamen· 
tos dé uma política de cooperação e 
de na.z. 

Estamos certos de oue :para isto o 
mundo deposita em nós wna viva es· 
peranca. Essa Brasflia, a mais mo ... 
numenta:l e bela reali.Zacão de noc;sos 
tempos - !!lorioso marco da civiliza .. 
l"':áO brasileira - deverão estar entre• 
tacadas. em 21 de abril de 19-60, as 
bande.iritfl de tõdas as Nacões, como 
!>fmbolo dos nossos ideais de coopera .. 
'"'áo internacional e con:fraternizar;ão 
huMana. 

E' de .iustica, pelo êxito do acôrdo 
qu·~ ~,.lebPre.do fffi.tre. o nosso Pais e 
a Fnláo da Uníão Soviética. nos r.on~ 
t)orat1.1]emns com o Senhor Presidente 
tl~'~, Ren1íhlica. com o ChannP-ler Ho .. 
tãcio r .ofi.ffer. que no seu notável dis .. 
cursn o"' nosse sitl.lOli c1ara. e incisiva· 
'I'O.P-nte ê::~se p~.~T:~i":t:ante ru~snnto, e t~m­
h6m Cf'ln:l ·o Mini'ltrO da Fazenda Se• 
rohrr" R~hasti?o P"aes de .Almeida, o 
'Presidente do TBC. Dr. Renat-o da. 
f"!osht l .. ima o e-rande imoul!rlona.dor 
do nosso comércio cafeeiro, e final• 
111.ente coM o Ministro Edmundo Bar• 
hMa d~ Silva e seus comoanheiros de 
delegacão. (Muito bem! Muito bem!) 

Durante o discurso do St. Atfí .. 
lio Vivacqua, o Sr. NO?Jaes Filho 
deixa a cadeira cW. presidência# 
1'ea:C1Lmindo-a. o Sr. cunh<t 1\.f eUo 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Não há. outro orador inscrito. 

O SR. SENADOR COIMBRA BUE­
NO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVISAO 
DO ORADOR. SERA POSTERI• 
ORMENTE PUBLICADO, 

O SR. PRESIDENTE: 

o Sr. Sérrlio Marinho ~ Entendo 
qú.e· V. Ex:IJ. tem tôde. a razão em lou~ 
var a. orientação do Govêrno na ne~ 
goeiação que a;gora teve seu desfecho, 
segundo a noticia que V. Ex'<' tra~ ao 
conhecimento da casa. Ideolàglca­
mente distante da doutrina comunis­
ta, slnto-rne à vontade pa.rl\ juntat 
meus aplausos a:os que V. .EXIJo ende­
reca ao Gove"'rno. Realmente era di­
fícil compreender-se e justificar-se a 
atitude que o BraSil vinha adotando 
na sua. poiitica. externa, no que diz 
respeito à não existência de -relat;ões 
com uma das potências mais ímpor~ 
ta.ntes do mundo senão a tnsis impor­
tantl:. Era maneira estranha., cutiG~ 
sa - digamos mesrno - mept~ de 
defender-se do contágio cornwusta. 
o prosetilismo comunista faz-se a 
custa de outros elementos e não da 
ignorância da inexistência qu~ resol~ 
vamos admitir de uma grande po­
tência. O comunismo difunde-se ~o~ 
bretudo pela miséria e peJo sofrimen­
to das massas a"bandonadM. Nada 
faremos mais eficaz e útil para nos 
defender do comunismo que melhorar 
as condições de vida das grandes 
massas miseráveis existentes no' Bra­
sil ou seja, incrementar a produçãu, 
gastar menos. A medida que eleve­
mos as condições de vida das Pf"Jpn­
lacões estaremos nos defendendo do 
col:n.unisma. E~ta a n.tttude que df!v~-­
mos seguir: êste, o caminho que de­
vemos t-rilhar, e, portanto, :~bando­
narmos essa oríentacáo. essa atitude 
estranha e indefensãvel de nos dE'­
fendermos do comunismo decret'lndo 
a não existência da Rússia, enquantc 
os mais Países com os quais mante­
mos rela~ões, estabelecem e realizam 
com a. União Soviética. constantes e 
im-cortantes trocas comerciais. Ao fi- Sóbre a mesa requerimento de ur­
nali2:ar êste aoarte com que inter~ gência. 
rompo a série de considera~ões jttdi~ E' lldo o seguinte: 
ciosas QUe· V. Ex~ faoz:. aproveito a • 
oportunidade para dirigir tatnb!m o· Requerimento n. 518, de ·1959 
meu aolauso ao Govêmo, ao Senhor . 
"Presidente da República. nelo qcêrto N<_>S têrmos do art. 330, letra c, .do 
da orlentacão que resolveu adotar R~egl!hento Interno,. requeremos w.·· 
nesse particular. ~!i!a J~;8,0 {er~t~~ ~~e Lea!:r~e~ 

O SR. ATTíLIO VIVACQUA dispositivo à Lei n• 1.301, de 28 de 
.Agradeço o brilhante aparte com que dezembro de 1950 (ap~entadoria de 
o eminente Senador Sérgio Marinho escreventes juramentados e porteirWI 
me distin15'1iu e o iUOOt:IlOro à. minha de auditórios da Justiça do DistritG 
modesta orru;ão como uma ex:pressão Federal. -
de pensamento objetivo, e, precioso, Sala das Sessões, em 10 de dezem• 
dos mais esclarecedores não só para bro de 1959. - Lameira. Bittencourt. 
o Parlamento como também parn. o - João Villasboas. 

po;~: Presidente, não era compreen- O SR. PRESIDENTE:~ 
sível, coma bem ss.llentou o ilustre o presente requerimento será vo­
senador Sérgio Marinho, essa atitude tado depois da. ordem do dia. 
estranha em que perma.neciamos no Vá{) ser lidos mai::; dois requeri .... 
campo das relações internacionais, mentos. 
privando-nos do intercâmbio com. a saa sucessivamente lidos • 
União SOviética e e a República Po- apoiados. os s~guintes requerimen--
pular da China, eoqua.nto as demais , 
Na~ões mantêm com elas perme.nen~ tos· 
tese importantes relações comerciais. Requerimento n. 519, de 1959 primeira. 

(Lê) : O convênio agora celebrado, deverá De conformidade com o disposto no 
te-r crescente de!>dobra.mento, e, de li!'t. 156. letra a, do Regimento m .. 

""Além do café e do petróleo, os mod~ especlal, no setor t_êcnlco e ci- t-erno, requeiro a prorrogação, por 
prOdutos permutados ·no mesmo entif1co. Ao qual a Russja faz .a.s ·tun ano, do prazo de funcionamento 
período trienal, serão. por parte ~ais maravilhosas conquistas, atm- Ida Coltlissão de Inquérito destinada. 
do Brasil, cacau e fibras vege.. gmdo mesmo uma real primazia na·~e apurar fatos aludidos pelo Sr. Car .. 
tais; e, por parte da ·Rússia, tri- era atômica. ·<\eal ArCt'!bispo do Rio de Janeiro no 
go e equipamento industrial. Cabe considerar êsse acôrdo, bm 1prograrrta radiofônico "A Voz do Pas-

0 volume total das permutas passo final para o estabelecimento tor''. 
russo-brasileiras previstas nos têr- de nossas relações políticas com n I Sala das Sessões, em 10 de de.,.em­
moa do acOrdo é o seguinte: para Rdssta. as quais terllo que elltender- .Ih de 1959. - Francisca Ga!lotN. 
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Re..w:erimento n. 52~ de 1959 . . 
~ .. Com fundamentQ nos arts. 164 e 
212, alinea z-5, á"ó Regimento Inter­
no, requeremos que o Senado Federal 
se associe às .;ustas e patrióticas ho­
menagens que estão sendo tributa­
das à gloriosa Armada Nacional por 
meio dos seguintes atos: 

1) reservaildo· a hora do Expedien­
te" da- sessão de 11. do corrente aos 

, oradores que_ desejem participar das 
referidas homel)~gens; 

2) designando uma Comissã-o de 
três ·-membros ·para representar esta 
casa nas_· cerimônias culminal}tes da 
"Semana. da·. Marinha". 

Sala das sessões.- 10 de dezembro 
de 1~59: - Jefferson de Aguiar • • 

O ·SR. PRESIDENTE: 

oS requeriment~.s ora apoiados_ se .. 
rão dJscutJdos e votados dep~:lis ~da 
ordem do dia. 

·lil.' lido o seguinte: 

'Parecer n. 856, de 1959 -
Da Comissão de Constit-uição e 

Justiça, sôbre o projeto de Lei da 
Câmarc nQ 117, de 1959, (na Cd­

: · mara 4.845-B-59). que concede o 
auxilio de Cr$ 42 000.000,00 a po­
pulações ribeirinhas vítimas de 
_inundações: 

Relator: Sr. Daniel Krieger. 
Pelo presente projeto é o Poder 

Execut.ivo~autorizedo a abrJr, pelo Mi­
nistério da Viação e Obras Públicas, 
o· crédito e$pecial de Cr$ 42.000.000,00, 
para- socorrer as populações vítimas 
das inundações dos rias Cuiabá, no 
Estado de ,Mato Gi-osso. Madeira· e 
Purus, no EStado do Amazonas. . 

O crédito ser aplicado mediante 
vrévio• ·levanta-mento dos prejufzos so .. 
fridos pelas prefeituras do.s Municf ... 
pios :de Cuiabá, ·no Estado de Mato 
Grosso- e Humaitá, Bôca do Acre, 

Sobre a mes& outro requerimento. P- .nini; -Labrea, Canutama. e Tapauá, 
E' Údo e-a,rorodo 0 s~uinte: no Est?-do _do_ Amazonas, ficandO- os 

, . _· __ . , . .. respectivos- Prefeito obrigados _a apre-. 
Requenmento n. 521, de 1959 sentar ao Trjbunal de contas da 

. . União, no prazo _de 120 _dias- do r~e .. 
Nos fêrmos do art. !lll, ·letra n, do blmento dos créditos.- a dOCl'menta;. 

Regimento Interno,· requeiro dispen.. ção coniprõbá.tória do ernpiêgà .das· 
sa de inter.sticio ·e prévia distribuição importS.,ncias recebidas. . 
de avulsos para o Projeto de Lei da, A _proposição acha~se- cabalmente. 
Câma-ra -nQ 157, de 1959, a fim de que iusti:ricada pelo seu- fl.utor, o ilustre 
figure na Ordem do Dia da sessãà Deputado Corrêa da Costa, com. bnse 
seguinte. · · na.s grandes inundações oue a~sola .. 

Sala- da.s sessOOs, em . 10 de dezem.. ram ·â·auelas reg_iões. -com pre.iui~os 
brQ de 1959: - Fernando Corr~a. incoiculáveis .. para as suas popuJa .. 

. . ções. . . . . 
O. SR. PRESIDENTE: . Do ponto de. Vista juridico-consti-
0 ·Projet-o de Lei . da.- Câmara nú... tuc!onal, nada temos a opor ·ao· pro .. 

mero 157, de 1959, será. incluido na jeto. _ . • ~ - ,. • 
orde~ do dia da.. pi'óxima. o!!ess~o. · Saia _das Com.i~s6es. g de dezembro 

Recebeu a Mesa. mais um 1-equert.. de 1959 .... ·- Lourival FO]ltes, Presi-
mento, o.ue vai ser lido pelo Sr. 19 dente. - Daniel Kriene-r. Relator. -
Secretário.·. · Ruí P..fl-lmeira. -=-- A-ra'êmiro de "'i· 

queireõri . ._ A ttilio..._ Tlivacnut1. - !-f e­
E' .lido e aprovado ·o sefluinte: · -n~zes Ptinent~l. - Mourão Vieira. 

, Requerimento n. 522, de 1959 O' S_R. PRESIDENTE: . 

PROJÉTO DE LEI DA CAMARA 

N• 177, de 1959 
(N9 4.845.:B, de 1959, na Câmara dos 

Deputados) 

Concede o auxilio de Cr$ ••••• 
42.000.000,00 a populações ribe>i­
rinhas vítimas de inund~ções. 

O Congresso Na.cio'nal decreta: 
Art .. 19 :t o· Poder Executivo au­

torizado a abrir.- pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas, o ·crédito 
especial d~ Cr$ 42.000~000,00 <qua .. 
renta. e dois nlilhões de . cruzeiros) 
para socorrer as .. pop!Uações vítimas 
das inundações dos rios Cuiabá, no 
Estado de Mato Gl'osso, Madell·a. e 
Purus, no Estado do Amazonas. 

. Art. 29 · O crédito ·estabelecido no 
artigo anterior se"-'1 aplicado median .. 
te prévio levantamento .. dos pr~jUlzos 
Sofridos pelas pre!eiturã.s dos segtiin..: 
tes MuniciPios: · 

I -" Cuiabá, Estado de Mato Gros­
so, até Cr$ 30.000.000,00; 

n - Hum_aitá_ e Bôca do Acre, Es­
tado do Am:azona.s,. a.té Cr$- •........ 
3.000.000,00; . 
fi - Paními, Labrea, Canutama e· 

Tapauá, Estado do Amazonas, até Cr$ 
1.500.000,00. . 

Art. 39 os prefeitos .rnuniclpais· fi~ 
cam obrigadO!' a apresentar ·ao Tri-. 
bunal de Contas da União, no prazo 
de 120. <cento -e \!in te) dias dó rece• 
bimento do crédito reSpectivo; a do­
cumenta'ção comprobatória do em~~ 
prégo da-S ,_importâncias recebidas. · 

Art. 4Q. Está lei entrà.rá effi ... igor 
·na data de suà· Publicação; reVogadas 
~ dlsposi~ões ·em ~ontrário. 

· Prímeírci. disçussão do ProjetO 
de Lei do Senado n9 32, ·de -1959, 
de autoria do Sr. Senador Rui 
Carneiro, quti timisJere;· Por- qua~ 
tro anos, a vigé?icia da letra. a 
do art. 21 da Lei· n9 2.657 •. de 19 
de dezembro de 1955 (Lei de Pro-

a esgÓtar-se e que se prorrogará por 
mais quatro a-q_os. 

Vel.'i:rtca-se desde logo que o casa 
não oferece qualquer . dúvida eõbre 
constitucionalidade, legalidade ou t.éc .. _ 
nica legislativa. uma · lei fíxou um 
prazo; outra lei . o prorrogará. Resta, 
pois, examinnl.' o mérito da.. ptoposl----; 
ção, o que está a cargo das doutas 
Comissões de Segurança Nacionãl S 
de Finanças. -

O parecer é. pols,. pela tramitação 
do Projeto. · 

Salã das comissões, 11 de novembro 
de 1959. - Lourival Fontes, Presfden .. 
te.- Milton. Campos; Relator.-:. dina 
Guimarães, com restri<;Ões.- - Jetfer• 
son de Aguiar -----:" João Villasboas.- -
Menezes Pimentel - Attilio. v;_ivaqua· 

N~ 8õ8, DE i959 

·Da Comissão de ·Segurança ·NO.~ 
cional, sóbre o Projeto de Lei- do 
Senado 11-? 32, de 1959·: c 

Iteiator:_ S~. n.Ciano· de MelÓ .. ! 

·Pelo presen,te projeto. é trâ.risf~tido, ~-­
_poprp _pguatro _ahos ,a vi.gênc-ia ·da le­
tra "e'' do art. 21' da Lei n9 2 .657; de 
19 de dezembro de 1955, _contando-se· o 
prazo da transferência-- a partir da 
vigência do Decreto n9 46.128-A. de 
27 de majo de 1959,- -Que -aprovOu o · 
regulamento da referida lei. · · 

TI. O, autor da. pJ;oposi<;ão, _o emf ... 
nente senador Rul ·carneiro, diz em . 
sua justificação,- que -• · -, . 

"'o. qlie se pretende ·atràvés dO 
)lresente -projetó é retardar,. por. 
mais. quatro anos, o inicio da ·vi· 
gência da. lei de promõções dos 
Oficiais do ~éz:citO que se refere 
ao requisito· elo Curso do EstádG 
-Maior para ()(.. oficiais dos Servi­
ços'.', ~ 

Alega que 

- Ncis têl.'.inoS- dos afts. '2it, letra p, 
e 315, do ·Regimento Interno, requei .. 
ro dJspensa de publicação para a ime­
diata discussão e votacão da ·redação 
final do Pro.ieto de Lei da Câmara 
n9 111, de 1959", que determina a 
transferêiícia de verbas no orçamen­
to vigente. 

-Tem a 
·Fernando 
Comissão 
cer. 

palavra. o nobre - Senador · 
Corrêa, para, em nome dn 
de Finanças, emitir pare-

moções dos Oficiais do Exércitõ1, 
em regime de · urgência. nos têr~ 

· mos do art. 330, letra c, do Reg_i­
. 1nento Interno;•em·virtude do Re;.. 

"a atual lei de promoções no ca­
pítulo -.,... DisposiÇões Tfansitóriás _, 
. art. 80, estabeleCeu prazos par&· 
· 'Vigência de vários dispositivos, en- · 

tre êles o referente ao curso de 
Estâdo Maior (S.rt. 21~ letra-· e) • 
que entra-ria em vigor quatro anos 
após a..-sua vigência", 

Sala dM ·sessões. em 10 de dezem· 
bro de .1959. - Afonso Arinos • 

O. SR.-I RESIDENTE: 

Em discussão a redação final de 
oue- trata o requerimento que acaba. 
de ser· a}:lrovado. · ' 

conSta do Parecer nQ 851, anterior­
mente lldo, e se refere ao ProJeto de 
Lei· da Câmafá. n9 111, de ·1959. 
(Pausa) ' .... 

Não havendo quem faca uso da pa­
lavra, encerro a discussão. 

Em votação: 
.os Srs: Senadores QUe aprovam a 

redação final, queiram conserv~r-se 
sentados. (Pausa) 

Aprovada. 
Vai à promulga.çãÓ .. _ 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussâo única do Pro-feto de· 
t,ei da Cdmara n9 177, de 1959, 
que concede ·o auxflio de Cr$ .... 

-42,000.000.00 11. populaçãões ribei-
-rinhas víf.imG-'f de inundacões -(em 
regime~ de urqéfi.Cü.t, -noS térmos 
do art. 330, l.<>tra c, do Reni1nen~ 
to Interno. em v;rtude do Reque­
rimentn n.9 .t35 ,.l'n<: Srs. Senado­
res João Villasboas, Lameira Bit .. 
tencourt e Arqemiro de FiçJUei­
retfo, respectivamente.· 1~deres t!a 
UDN, do PSD e do PTB: aprova. 
do na sessão de 4 rJo m~s em 
C?trso), dependendo r'lp rurrecei~s 
das Comissões, de r."'1stitui_çáo e 
JusUça e de Ffnan('ns. · 

1 ... ·s11.. PRESIDENTE: 

Vai ser lido· o 'pa.reoer tia eofntsslo 
~de C®$tltulç!o e Ju•tl9". 

O SR. F JlR!\J\NDO CORREIA: 
L~ t: St-!fuJnW: 

PAREÓEW 
O presente projeto autoriza _.o Po­

der Executivo a abrir, pelo Min1.s~ 
tério da Viação e Obras Públicas o 
crédito especial_ de CrS 42.ooo.ooo:oo, 
para socorrer às populações vitiinas 
das inundações dos rios Cuiabá Ma­
deira e Purus, o qual· será apiicado 
mediànte prévio.- levantamento dos 
prejuízos_ sofridos pelas Prefeitul:as 
dos Municípios de cmabá, no Esta­
do de Mato· Grosso e- dumaitá, Dr)ca 
do Acre, Pamimt, Labrea, Camitama 
e Papauá, no Estado do Amazonas. 

Detennina a proposição em exame 
que os prefeitõs municipais ficam 
obrigados a aoresentar ao Triburi.al 
de Contas da União,. no prazo de 120 
diás do recebimento· dos créditos res­
pectivos,' a documentação .çomproba~ 
tória do emprêgo das importâncias 
recebidas. 

As inundações. oCorridas naquelas 
regiões do interior do_ pais, assunii­
ram, como se sabe. aspectos de ver­
dadeira calamidade pública, não sen­
do. justo que o Estado se omitn no 
amparo e assistência aos nagelados, 
já, de si ·faltos de recursos normais. 

Somos; assim, pela aprovação do 
projeto.: <Muito bem!) 

~ O. Sll. PRESIDENTE: 
Em .discussão o projeto. 
Não .havendo. quem peqa 'a palavra 

enc~rrarei _.a discussão (Pausa.). 
Está encerrada. 
Em vota.ção. ~ 
Os Senhores Senadores que·o apto­

varri, quelrâm permanec'er sentado!!. 
(Pausa) . 

Está -aprovado. 
'f: -G seguinte ó proJeto aprova­

do, que val .. eanç!o: 

querim'ento nf! 484, de 1959, dos: 
Senhores Senadores Lameira Bit..­
tencourt e João Vila.sboas, respec-­
tivamente lideres· do PSD e 'da 
UDN, aprovado~;na sessão de 4 do 
mês em curso - dependendo. de 
parecer das Comiss6ess de Consti­
tuição e Jmti~;a; de Segurança 
Nacional e de Finanças. 

. O SR. PRESIDENTE: 

Vão ser lidos os pareceres das Co· 
missões de constituiçãO e ·Justiça- e 
de Segurança· Nacional. ; 

SáÕ lidoS oS ·seguintes pareceres: 

Pareceres ris~ 857 e 858, 
' · de 1959 

Da Coniissão de Constituição e 
·Justiça. s{Jbre o Projeto de Lei do 
Senado nQ 32, de 1959, que trans-_ 
jere, por 4 anos, a. vigênda da le· 
tra e do art. 21 da Lei nf! 2.651; 
de 19 de dezembro de 1955 <Lei de 
Promoções dos O[íciais do Exérci· 
tol. Apresentado pelo Sfnador Ruy 
Carneiro). · 

Relator: Sr. Milton campos 

e acentua: 
''Assim, dentro de poucos me­

ses, o prazo fatal está sendo al­
cançado, o que vai determinar. por 

-certo, a transferência para ã re- . 
serva de- um número considerável.­
de oticiâis- superiores dos -servi• 
ços, medida. que não deve consul· · 
tar o sinterêsses do Exército·· e 
muito particularmente do Erá-rio''• 

Ill. A Comissão de Constituicão 'e 
Justiça considerou - o projeto, sOb o -
ponto de. vista. cdnstituciona1 e jurídi­
co em perfeitas condições de validade. 

IV. No que tange ao mérito. ·acha-_ 
mos, i~ualmente, estar o projeto. em. 
condi~ões de ser aprovado, e nesse 
sentido opinamos. 

Sala das comissões. 4 de dezembrO,_;. 
de 1959. - J-efferson de Aquiar. Pre­
sidente. -Taciano de- Mello. Relator. 
-Jarbas Maranhão- Caiado de Cas~ 
tro, vencido. 

O SR. PRESIDENTE: . 

Tem a. palavra o· nobre SenadOr 
Caiado de castro,· para emitir_ pare-

E' da autoria do nobre senador. RuY cer em nome da Comissão de Fi­
Carneiro o projeto n9 32, de 19'59, que -nant;)as. 
adia por quatro anos o início da vi'"' 
géncia do disposto· na 'letra· e do ar· O SR. CAIADO DE CASTRO: 

tigo 21 da lei nQ 2.657.' de 19 de de· (Não toi revisto pelo orador) ~ Se• 
zembró de 1955. nhor Pt;esidente, não tive oportuni ... 

Ao que se vê da justificaçãO, o dis- dade de reler o parfiÇer que havia- re-. 
positivo referido incluiu a exigência digl<io; e o_ que tenho em mãos não 
do curso do Estado Maior entre. os é exatamente o que escrevi: Nessas 
requisitos para promoção dos oficiaís condições; vou dar par"Ccer verbal: 
dos Serviços do Exército; e o art. 80 Quando o pi'ojeto estêve na Comis­
das dispopslções -transHórias da cita- são de,Segurançâ Nacional, votei con­
da lei nQ 2.657 detemiinou qite tai tra, alegando: primeiro -·não _com• 
exigência só entraria em vigor apôs preendia assunto desta natureza vo­
quatro anos, a- contar da vi~ncla, da ·ta do em regime de urgência, aem 
lei. · · ,-· . , -. -~audiências dos órãgos técnicO!!; M-

O que e projeto.pretende, porta.nto,[:gundo ·- nfio·me com;iderava ... -.,. ... · 
6 altor"' o pr8>ló da ~nela, 'lU• tttt dlç6oo Ce opinar. Militar da .... 
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durante quase dquenta anos, acho­
me afastado, embora -pel~ primeira 
ve)';, para o desempenh~ do mandat.o 
de Senador. 

Fui derotada. o projeto prosseguiu 
em tranlitação, recebendo eu o en· 
cargo de relatá-lo na Comissão de 
Finanças. Não desejando fazê·lo sem 
maiores esclarecimentos, procurel o 
Chefe do Estado-Maior e o Chefe 
do Serviço de Saúde do Exército, a 
fim de que essas autoridades, após 
entendimento com o Ministro da 
Guerra, emitissem opinião, que é a 
seguinte: o Estado-MaiOr e o Serviço 
de Saúde, sem abrirem mão da ne­
cessidade de cursarem êsses Oficiais 
a D;co!a de Estado-Maior ,que lhes 
ampliarão os conhecimentos, julgam 
conveniente a aprovação do Projeto, 
em face da economia que trará. ao 
Pais. 

trabalho e, após o acôrdo da.s duru­
partes se criassem condições novas 
diverEas aditivas. 

Não entro, sr. Presidente no aspec­
to que o nobre senador Caiado de 
Castro aponta, no seu br1lhante pare­
cer, da poupança de recursos por 
parte do Erãrio de vez que a lei, 
entrando em vigor no prazo determi­
nado, isto é, em março do próximo 
ano os oficiais superiore.c:: d~:ses 
Serviços d~encorÇ!..jados, · desistimu .. 
lados uma v>ez que possam usufruir 
d~ benemerências da.'S leis citadM, 
naturalmente optariam pela inativ1-
dade com evidente ônus para o Erá-

No momento, porém, enfrentamos picla!", nesta oportunidade, o meio de 
situação muito séria: a lei ficou er- evitar que êsses militares sigam em 
rada e uma das razões do nosso pro- grupo para a Reserva, vamos sobre­
testo é que a votamos, nesta Casa, carregar muito o Tesouro Nacional e 
sem ouvir, com maior atenção, os prejudicar a marcha do serviço (Mut• 
órgãos técnicos. Nesses casos, todo· to bem). 

Realmente, pelas diversas leis vo~ 
tadas pelo Congresso Nacional, algu­
mas de favor, há verdadeiramente 
convite para. que o militar deixe a ca~ 
serna e vá. gozar as vantagens da 
inatividade. 

Afirmaram aquelas autoridades 
que,· ao entrar em vigor a lei, enor­
me· ser a o número de O fi dais· que l'ie 
•tra"nsferirão para a Reserva, com di­
reito à promoção de dois postos. 

A vista dessas informações, ~onsi­
derei~me habilitado a emitir parecer, 
em nome da Comissão de Finanças, 
favorável à propo8ição do nobre Se­
tlador Ruy Carneiro, sem que, pes­
soalmente, ressalve minha desapro­
vação a êsse sistema de estarmos vo­
tando projetos de interêsse de deter­
minadas entidades, sem ouvir os téc­
nicos e sem saber quais stias verdadei­
ras repercussões. <Muito bem! Mui­
to ·bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a discu.s.sáo. 

O SR. ~RGIO MARINHO: 

rio. •. 
Não me deterei repito no exame dês­

se aspecto, aue não considero o mais 
r0levante, aCima está o da iniquida­
de, que é a vigência da Lei em mar­
ço do .Próximo. ano. 

Tendo em vista, especialmente essa 
situação insígna que a Lei de Promo­
~ões criaria, faço um apêlo ao Sena­
do para aprovar o Projeto de Lei 
n9 32, da autoria do nobre Senador 
Ruy. Carneiro. (Muito bem; muito 
bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a. discussão. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
<Não /of revisto pelo orac!...or) 

Sr. Presidente, em face da declara.­
çã.o do nobre Senador Sérgio Mari­
nho, informe ao Senado que votarei 
fayoràvelmente ao proJeto apenas -
frtzo-o - tendo em Vista que a lei 
votada pe!o Congresso. como bem 
diz o Senador Sérgio Marinho cria­
ria situação contraditória. 

O Sr. Sérgio Marinho - Parado· 
xal. .. 

O SR. CAIADo DE CASTRO -
Exige que todo Coronel dêsses servi­
cos tenha eurso do Estado-Maior. 
Como o Refil:ulamento proibe aos ofi­
ciais coronéis os coronéis daquela 

(Néio foi revisto pelo orador) época não puderam fazer o curso. 
Sr. Presidente, o Projeto de Lei' do Insisto em reafirmar meu ponto 
Senado n9 32, de 1959, de ·autoria do de vista manifestado no primeiro dia 
nobre Senador Ruy Careniro visa, em que a matéria transitou no Se­
antes e asima de tudo, a corrigir a.no- nado, e denois na Comissão. 
malia. iniquidad.e e desestímulo. O Sr. Sérqfo Marinho - Não tl've 

a ventura de ouvir V. Exa. nessaS 
A Lei de Promoções do Ex.érctto es~ oportunidades. 

taiJelece, num do.s .seus artigos, a· exi- o SR. CAIADO DE CASTRO ~ o 
gêncir do Cur.so do Estado-Maior pa- Curso de Estado-Maior é~ incontestA· 
ra que os Coronéis da,s Serviços de veimentE' muito dlffcil e traballioso. 
Saúde e Intendência atinjam li.O ge- Não é para quem quer ma.s para quem 
neralato. A exigência é mals que lou- pode. Exige mocidade grande disnm:i­
vávei. nP.Cessária.. Lamentàvelmente, no cão e capaefdadP- ffs1ca e Intelectual. 
entanto não .criou, para os Coronéis e Fiz êsse Curso sr. Presidente e con· 
Tenentes-Coronéis ao tempo de sua fesso que seria Incapaz de enfrentA­
promulgação condições que lhes ~:ropi- lo hoje com a Jda.de que tenho. Dn­
ciassem a.daptarem~.se à.s novas exi- rante três anos fui obrigado a estu-. 
gêneias. Enquanto a nova Lei de dar oito a dez horas por dia no mf­
Promoções· exigia, como condição in- nlmo sem falar no esfôrço físico que 
difpen.sável o Curso da Escola do me foi exigido. Depois disso tudO, 'M 
Ditado-Maior, as Instruções regula- ainda o do concurso. 

especiais, temos bons pensamentos e 
intenções magníficas, mas não sabe­
mos que repereusào poderão ter. 

Quando o projeto foi examinado, 
r~:ce:Oemos tantos pedidos, que e.sSa 
parte nos par.sou despercebida, che­
gando ao ponto assinllado pelo nobre 
c~.-~ga Senador Sérgio Marinho. 

Como, na oce.sião, não me entrega­
ram o parecer, não pude estudá-lo 
mais demoradamente, e o projeto pa.s­
sou como estava. Resultou dai o se­
guinte dilema: há lei que exige o 
Curso de Estado-Maior e que, logo 
a seguir, proibe aos coronéis fazer ês­
se curso. 

A razão principal do meu voto é 
que, como as coisas se encontram, se 
!ôr atendida a proposição do eminen­
te Senador Ruy Carneiro, teremos 
uma avalanche de militares aa Re­
serva. A questão assumiu tamanho 
vulto, que a.s próprias autoridades mi-
litares se preocupam com a possibili­
dade de imensos claros nas fileiras. 

E' preciso recordar que, em 1918 
ou 1919, o General Gamelin, Chefe 
do· Estado-Maior do Exército francês, 
em visita ao nosso Pais, ficou atôni­
to ao saber que a Reserva no Brasil 
era. pràticamente inexistente, que o 
Brasil só tinha generais na Reserva. 
Então, levamos de 1918 até 1948, 1950, 
a forma:r uma Reserva. 

Ao tél-mino da. Segunda Guerra 
Mundial, o Congresso entendeu por 
bem melhorar a situação daqueles que 
haviam dela participado e sofrido cho­
ques tísicos e morais pois estavam de 
certa forma, prejudicados. Foi justa a 
deliberação do Parlamento. 

Era eu ao tempo Coronel-Coman-
dante de um Regimento que havia 
feito a guerra. e recebi, por escrito, 
convite para opinar sObre o projeto. 
fi'ui o único a votar contra, embora 
fOsse prejudicado com essa atitude. 
Baseei-me no fato de que acaba.lia 
a Reserva., a vigorar n~ ·Bra.sil. Não 
foram no entanto tomados em consi­
deração meus argumentos, entende­
ram '!Ue eu estava exagerando. 

Pois be!n, Sr. Presidente velo o 
primeiro proJeto e o Congtesso apro­
vou-o, beneficiando aos oue haviam 

"participado da · Segun~i"s Grande 
Guerra. O Pariamentlf, dPmonstran­
do 'bom coração, P.stendeu as v ar ta.­
gens aos que fizel'&.m a Primeira 
Guerra: .depois aos partic!pantes da 
Campanha de Canudos, e, finalmP.n­
te, o Brasil inteiro se benef1clou C'Jtll 
a lei. Todo o esfórç~ feito pelo Esta­
do Maior no sentldn de Of'tar o País 
de um.ct Frserva resultoJ inútil. St' 
atentarmos bem pa:t·d. o rato, ficare­
mos alarmados com o estado a que 
chegou a Reserva. 

Como c!hfe há dias, possmmos ba­
ta.lhOes de Marechais e de Generais; 
não sei entretanto se os temos de Co­
ronéis P. Te-nentes Coronéis. 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a discussão. (Pausal • 
Não havendo que mqneira usar da 

palavra, declaro encenada a dis-­
cussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que a aprovam 

o Projeto, queiram ficar sentados. 
(Patua). 

Está aprovado. 
o Projeto voltará oportunamente 

para segUJ]da discussão. 

li:: o seguinte o projeto aprovado 
em lfJ. discussão: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N' 32, de 1959 

Transfere, por quatro anos, a 
tfgéncia da letra e do art. 21 da 
Lei n" 2. 657, de 1 de dezembro de 
1955 (Lei de Promoções dos Ofi­
ciais do Exército) • 

Art. 19 lt transferido, por quatro 
anos, o infcio da vigêncl a. da letra e 
do art. 21 da Lei nt? 2 657, de 19 de 
dezembro de 1955. · 

Parágrafo único. O prazo da tra.ns­
ferência a que se refere êste artigo 
se contará a partir da vi~ência do 
Decreto nx 46.128-A, de 27 de maio 
de 1959, que aprovou o regulamento 
da referida lei. 

Vota<:ão, em discussão única, do 
Requerimento n° 511. de 1959. do 
Sr. Senador João Villasboas, soli­
citado, nos térmos do art. 323, 
§ 19, do Regimento Interno, o de­
sarquivamento do Projeto de Lef 
do Senado nl' 24, de 1958, que 
prorroga a data fixada pela Lei 
n9 3 ,273, de 1 g de outubro de 1957, 
para a mudanca da Capital Fe..­
deral, e dá outras provid~ncia.• 

O SR. PRESIDENTE: 
J!!m. votação o requerimento. 

Os Srs, Senadores que o apro-vam, 
queiram permanecer sentados (Pa.u.m) 

Está. aprovado. o projeto será de .. 
sarquivado e terá andamento regimen­
tal. 

Votação, em discussão única, do 
Requerimento n9 512, de 195!1, do 
Sr. Senador Lima Teixeira, solici­
tando, nos térmos do art. 233 § 
19, do Regimento Interno, o de­
aarquivamento ào Projeto de Ld 
elo senado n9 28, de 1958, que al­
tera a denominaçáo de cargos das 
carreira de Oficial Administrativo 
e Fiscal Aduaneiro do lt!inlstério 
da Fazenda, cujos ocupantes este .. 
1am lotados em repartições adua­
neiras. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão o requerimento. 

dora.s da matrícula s6 pennitiam a HoJe, nfto há, realmente. RTande 
frequência aos Coronél! e Tenentes- lnter~sse por parte dOB oficiais em 
Coronéis no máximo Com cinqüenta fazer o curso de Eslad~Maior. o País 
anos. CrJou-Ihes, assim condições está sendo pre.1udlcado por essas leis, 
eontraditória.s. anti-técnicas. Ao mes- votadas pelo Congresso, eoncedendo 
mo temoo que exhz:e o curso. veda-lhes favores. Quanto a mJm, tenho orgu­
a matrícula na ~cola de Estado lho em dizer que fui o t1nfco oficial 
Maior. que, por escrito, manifestou-se contra 

Acre.sce considerar - e êsse MPec- essa. proposição, depo1s transfoTYnada 
to nAo pode .ser .substinia.do porque se em lei. E note-se que eu seria por ela 
carrega de certa. Iniqüidade - que beq_eficfado. 

Parece-me Justa a concessão de 
vantagens àqueles que voltaram ata-
cados de enfermidade ou com. qual- Não havendo quem peça a palavra 
quer deficiência. Muitos dêles, embora encerrarei a discussão (Pausa) 

08 Oficiais. ao ingres!n.rem nos Cursos . Hoje, chegs.ram os oficiais à con­
de Fonns:ção, de Saúde ou de Inten- clusão de que todo o esfOrço dispen­
dêncta, ~eram, tranquilamente, poder dldo na Escola de Estado-Maior ~ per~ 
alcan!}ar o Generalato. l!õati~feftos a.s dfdo. Antes, frequentavam-na. eett­
condi~6es que a legislaçlto determina- mulados pelo desejo de concretizar 
va. Entre el~ nfio havia, a extgên- um Ideal na Yida. Verificaram, porém. 
ela do cur,.;o de Estado Maior. . ~. que podem atingir o generalato !em 
portanto, tnovaçlo que só se postula estudar - serfio aeveravt coca-Cola, 
após· o lng.res~o dé!ses ofieia.ia.Js. ou Marechais de pijama, eomo eu, 

conforme disse. desde fnfcio, a fn- Desapareceu, assim, o estimulo que 
tP.H~?:êneia. espontânea. que J!e forma hav!a p9.ra galgar o pOsto mAxlmo, 
.sôbre a situação, inclina-nos a pre- o generalato, à custa de trabalho, de 
eonlzar oue a Lei criadora desaRB no- e:tt'ôrço, de estudo e de umà vtda de 
vas condiqõeg pod.erta. atingir, a<tUê- sacrtf1c1os. HoJe, tudo desapareceu. 
lfl8 que v:IP.•sem a fngre!sár no.s cursos Qualquer otfctal, · com um pouqulnhõ 
de formarlo, l!eja de uüde, eeja de de satlde. vai a general. Não nrecisa 
Jntendênefa, mais nada.: f aó dispor d~~o e 

Poderfamos aU f-r - lfDIUe: f ~~ ~1 ~ ...... a ae !'!"" .. ~ .. II!!Oipl:!·fl ~' 

relativamente fortes quando foram 
para. a guetra, pelos azares, pelo es­
fórç o ffsico exagerado, pelos choques 
mora.Is diàriamente nas patrulhas, 
voltaram como eu voltei: surdo, com 
a V'i!Ao defeituosa e o coração abala­
do. Kra Justo portanto que o Govêr.­
no procurasse ds.r a êsses militares e 
a ·suas famflias um amparo. o que o 
Congresso fez no entanto foi dilatar 
espantosamente tais beneficios a "P<ln­
to de militares, exclufdos do Reg] .. 
mento por Incapacidade ffsica., serem 
promovidos na frente de outros que 
permaneceram em combate e já serem 
ho.1e GeneraJs da Resarva 

Bra o que eu desejava evitar. Houve 
um trro mas agora apa.reee o meio 
de fllll"rilll-lo. Peço a aprovaçAo do 
~ JO!QU< o Governo não pro-

~tá. encerrada.. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores 

queiram permanecer 
sa>. . 

que o aprovam, 
sentados (Pau• 

Está. aprovado. o projeto será de· 
sarqulvado e terã andamento regimen­
tal. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto àe Lei da Cdmara. n9 14á, 
de 1959 (n9 67, de 1959, na cama­
ra), que retifica sem ônus a Lt1i 
n~? 3.~. de 10 ·de dezembro ti~ 
1958, que estima a ReCeita e fí«tt, 
a Despesa da Unic'io pD,ra o ezlf'• 
cicio financeiro de 1959 (inclufc(q .! 
em Ordem do Dia em virtude di ' 
lflqemG de int«ticio CO!'~edlcl4 .... J 

-~ 

. -
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sessão anterior, a requ.erímeu.lo do 
Sr. Senador Daniel. Kríeger). ten­
do pareceres tns. 759, 844 e 845, 
de 19M!) das. Comissões de Cons­
tituição e Justiça e de Finanças, 
favoráveis ao proielo e às emen­
das. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa requerimento que vão 

e1· lidos: 

São lidos e aprovados os seguin­
tes: 

Requerimento n. 523, de. 1959 

Requerimento n. 524, de 1959 
Requeiro, nos termos do art. 212. 

letra S, do Regimento Interno, a re­
tirada da emenda n9 2, de millha au­
toria, oferecida ao Projeto de Lei da 
Câmara nQ 148, de 1959. 

Sala das Sessões, em 10 de dcze~nbxo 
de 1959. - Attilio Vivacqua. 

De conformidade com a deliberação 
do Plenário, são retiradas as cmen­
das ns. · 1 e 2. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ votação o projeto. 
Requeiro, rfos termas do art. 212, 

letra s, do Regimento Interno, a re­
tirada da emenda n9 1, de minha au­

.>._- toria, oferecida ao Projeto de Lei da 
.. , Câmara n? 148, de 1959. 

Os Srs. senadores que o aprovam, 
quetram permanecer sentados <Pau­
sa). 

Está. aprovado. 

~·· 

Sala da-s sessões, em 10 de de"Zem­
bro de 1959. - Menezes Pimentel. 

1'l: o seguinte o projeto aprova­
do, que vat à. Sanção: 

--·----
PROJETO DEl LEli DA CAMARA 

NQ 148, de 1959 
(N9 67-C, de l'J59,. na Câmara dos DeputadoS) 

Rct!Jica, sem lnvs, a Lei n.o 3.487, de 10 de dezembro de 1958 
ç~e e:;t~ma· a Recczta. e fixa a Despesa da União para 0 exerdcio' 
]mancezro de 1959. . 

O Congresso Nacional dec:-eta: 

RecA:rt-. lQ-. A Lei D9 3.487, de lD~ de dezembro ·de 1958, que estimou a,. 

5 
elta 

0
e flxou a Despesa da Uniao para o exercício financeiro de 1959 

t, em nus, alterada da seguinte fórma: ' 

4.10 - Superintendência. do Plano de Valorização Econômica àa 
Amazônia. 

Onne· se lê: 

10 - Goiás 

Frelazia Nullius de Pinheiro 

11. - Maranhão 

Prelazia Nullius de Cristalàndia. 
Leia-se: 

10 - Goiás 

2 - Prelazia N ullius de Cr~stalândia 

11 - ! ... 1anmhão 

.3 - Pre1azia NuHius à~ :Ji ... ">heiro 

413 - Ministério da Agricultur~. 

11 - Departamento Nacional da Produção 

Verba 3 o. 00 

Cons.ignaçáo 3.1 . 00 

Subconsignação 3.1.06 

10- Golas 
Onde. se tê:-

Mineral. 
• 

15 - Uslna fllétncr~ C;m Pilar. para a usina Hidrelétrica de Hidro· 
IA.ndia. 

Leia·-se: 

15 - Usina hidroelétrica de Hidrolina. 

19.01 - Superiniendéncw. ilo Ensino Agrícola e Ve!erindrio (Despesas­
Próprios.!. 

~'- Subanexo 4.13 - Ministérfo da Agricultura 

HHJl -· Snperi-:Uendência do E:nsino Agricola e Veterhzárro (Df.;pesas 
Própr:as) . 

1.5.14 - Outros Servicvs ccnt!·atu.ais. 

1) Ampliação df\S atj.vida.des didáticas das Escolas: 

07 - D1stritiJ FedeYal 

Inclua-se o seguinte item, transferindo de 
13J Minas Gerais, item 12; 

3) Escola de Horticultura 11 Venceslau Belo", Sociedade Nn~lona.l de 
Agricultura - 45{). ooo-. . 

13 - Minas Gerais 

Suprimam-se os itens 5, 6, 7 f 9, transferidos para. S/c·: 
3 1.03: .o item 10, tTan:~· ,·iü..,. para as/c 3.1.1'7 e o item l'J, trans· 

fe:r.ido para 01) Distrito f'.:~õeral. 

20 - R~o de . .1aneiro 

Suprima-se o item 2, trz.n!:::fcrido p~:ra. s/ C. ~L 1.03 

Onde se lê: 

Total da Subconsignaçiio 1.5.14 - 47.390.000 
Total da Consigriação 1.5.0() - 56.180.000 
Total da Verba. 1.0.00 - 324.837.'l00 
Total das Despesas Ordinárias - 324. 83'T. 'l(Jl) 

Leia-se: 

Tot;l do. Subconsign'<l.çáo 1.5.14 - 40.850.000 
Total da Consignação L5.1JQ - 49.640.000 · 
Total da Verba 1.0.00 - 31H.297.700 

-Total das Despesas Ordinár.ia.s- 318.297.700 

3 .1. 03 -.Desenvolvimento da Produção 

Incluam-se os seguintes· itens: 

13 - Minas Gerais 

3) Despesas de qualquer natureza com a ampliação das atividades 
didãticas, inclusive honorários de professores, mecanização da. lavoura 
prosseguimento da instalaçAo do internato do novo pavill\iío e respectlft 
manutenção de 160 alwtos, compreendendo ainda a aquisiÇão de material 
escolar, dé escritório, de dormitório, de lavanderia, copa, coZinha; gabinete' 
dentário, etc., da Escola. A1:,rrotécnica "Diaulas Abreu" Barbacena, Minaa . 
Gerais - 1.500.000. 

4> Desenvolvil!'ento dos trabalhos e prosseguimento das I.Dstalaçóea 
da. Escola de Iniciação - _.Agriools de .são Jo~o Evange~ta. - 800.000. 

5) :Ôespesas de qualquer natureza com a. ampliação das etivtdad.es­
didáticas da. Escola Agrotécnica uniaulas. Abreu•• Barbacena - 440.000. 

\ 
6> Despesas de qúnlquer uatureza para 1 ampliação das e.Uvtdades 

didáticas, inclusi-ve honoráriw dos professOres para a Escola. A.grotécn1ca. 
"Diaulas Abreu'', em Barbacena - 1.500.000. 

20 -·Rio da Janeiro 

2) ConstruçãO do Centro Somal da Est:ola Nilo Peçanha-, em Pinheiral. 
listado do Rio de Janeiro - 500.000. 

22 - RiQ Grande do Sul 

1) Despesas de qua.lq_uer natureza com o Curso de EcononUa Domés• 
Uca. da Escola Agrotécni.ca. de. Alegrete - 1.000.000. 

3.1.17- Acordos. 
1) Acordos estabelecidos pelo Decreto n9 22.470, de 20-1-4'1. para ins­

talação e manutenção de escolas destinadas ao ensino agricola. 

1> Escolas Agrotécnica.s. 

21 - Rla Grande do Norte­

Onde se lê: 

IJ J~nduls. - 3.000.000· 

Leia-se: 

lJ Macalba - Jundlal - 3.000.000 

2> Escolas de Iniciação Agrlcola . 

13 - Minas Gerais 

Inclua-se; 
!6J Inhaúma - 800.000 

·onde se lê: 

Total áa. Subconsig"':la.ç:i.o 3.1.03 - 130.950.000 
Total da. Subconsignaçü.o 3.!.17' - 34.900.000 
Total da Consignação 3.1 00 - 315.850.000 
Total da Verba 3.0.00 - 505.sOO.OOO 
Total da Despesa .de' Capital - 544.650.000 

Leia·~se: 

Total da SuUconsignaçãO 3.1.03 - 136.690.000 
Total da Si..lbconsignação 3.1.17 -· 35.700.000 
Total da Consignação 3.1.00 - 322.390.000 
Total da Verba 3,0.00 - 512.340.000· 
Total da Despesa de Capital - 551.190.000 
Consignaç!io 1.6.10. 
Subconstgna~o 1.6.13. 

Onde." se· lê: 
2) Continuação e ampliação dos trab:ilhos, ete. 

Leia-se; 

g . Otlll. 0011 

2) Continuação e ampliação- dos trabalhas. etc. - 9.610.()()0 

3.o.oo· 
.~.1.00 
3.1.17 

1) Acordos estab~lecida.s, etc. 
21 Escolils de Inlciação Ac:rric:Cila 

' 13 - Minas . am·ats 
Suprima-se o n"' 4J Salinas 2.000.()()0. 

<Em co~se.qüé:ncia,. o total' do item. 2 ficará feduzldo a 00 30C.OOOl. 

3J Escolas Agricolas. 
13 -· Minas Gc::-&:a 

Acrescente-se o nf\1' 2) Salinas - 2.000.000 

(Em conscqüêuçia,' o tota.l do Item a flcarâ elevado 11 1\!.fGO.a.. 
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ADENDO .A 
Suà'i)etlçõe.s ordinário 

Ond~ !e lê: 

06- Ceará 
União Agrícola. Carvalhense de Nova Russas. 

25 - Siio Paulo 

Associa~tão Rural de Cruzeiro. 
Leia~.se: 

06- Ceará 
União Beneficente Carvalhense 

25 - São Paulo 

Associação Comercial, Indufltrial A.cro-Pecuária. de- ttnu.cau 
Cruzeiro. 

Onde .se lê; 

7) outras entidades. 

07 - D!Btrlto Federal 
1) Escola Agrícola e rroth~ional do Instituto São Framisco de &les 

- l.ii<lO.OOO. 
2) lrispetorla São João Bôsco para as Escolas Al!rfco!as - 1.500.000 

Leia-se; 

07 - D!Btrito Federal 
IDspetorla São João B&eo para as Esoolas Agrfco!as - ~.000.000 

Subver..t.õe.<: Extraordinárias 

22 - Rio Grauclc do Sul 

Onde se lê; 

C(I]Onia de Pescadores Z.3 - São José do Norte, 
Lei a-re: 

Colônia de Pescadores Z-2 - São José do Norte 
4.H- Mini8térto da ldu.cação e Cultura 

04 - Conselho 1'J3Cional óo Serviço Social 

2.0.60 
2.1.00 
2.1.02 

24 - Santa Catarina 
Onde se lê: 

Federaç~o Ca.tarinel. .r e Of. Oé.sportos. 
Leia-se: 

Federação Catarinense de Desportos Universitál'ios. 

09.04.02 - Divisão de Qr~amento (Encargos Gerais). 
. 2.0.00 

2.1.00 
2.1.01 

7) Outras entidades. 

Ond!= se lê; 
59) Equipamento e obras l!e emerg~ncfa n_a :Faculdade df: P"iloao!ia 

""Auxiltum' de Lins - São 1-a.u o. 

Leia-se: 
ssn Equipamento e cb"ras de emergência na Faculd.ad.e ''Auitlium" 

de Filosofia, Ctêncio.s e Letras dt.- Lins - São Paulo. 

!U - Diretoria do Ensino Superior 

3.0.00 
3.1. 00 
3.1.17 

1) Acordos com os seguintes, etc. 
Ond~ se lê: 

02- Alagoa.. 

IS) Eseola. de Enfermagem de Alagoas 

16 - Paraná 

12) Fáculda.de de Direito de Ponta Grossa. 
13) Faculdade de Farmácia e Odontologia - Curitiba. 

Leia-se: 

O:l- Al:l.goas 
6) Escol:l- de .o\uxiliares de EL!ermagem de Alagoas Macel6 

16 - P.araná 
11) Faculdade Estadual de Direito de Ponta GrO!IItt. 
2JJ l"aeulda<le J:staclual do .tWmácla e Odol>toloela de P""ta ar-. 

ADENDO A 

Subvenções Ordinária_, 

07 - Distrito Federal 
Onde se lê: 

La.r de Vbirajara. 

Leia-se: 
Lar de Ibirajara. 

ADENDO B 

Subvenções E:ttraordind1ica 

07 - Distrito Federal 
onde •e lê: 

Lar de Ubtrajara. 

22 - Rio Grande do Sul 

Juvenato São JOlié - Pórto Alegre • 
.iociedad.e Ben('ficente: SãG Jorge Rio arttnde, 

"Leia-Be: 

07 - Distrito Fedt·ral 
Lar Ibirajara. 

22 - Rió GranC:e do Sul 

Juvenato São Jose, pertcnct.nte à Sociedade Bentficente Cruzelru .. 
São. Francisco - (Pôrto Al~re) - CoUporã - Veranópolis. 

Centro Espiritualista Reino de ·São Jorge - Rlo Grande. 

~DENDO C 
05 - Ceará­

Onde se lê~ 

Escola de Artesanato - t-'eora .Mranca. 
Leia-se: 

Suciedaae d.os Amigos de- Progl esso de Pedra Branca, para a Jua a-­
cola de A1·tcsanato. 

bDENDO D 

Fundo Naciuna, do Ensino Médio 

onde se lê: 

02 - Alagoas 
Gtnás.io .Eiio Lemos - P;.assabus:;u. 
Gmásio N. S. de Lourdes de Pilar. 

06 - CearA 
E<>tabeleciwento Rm .Barbosa - Fortaleza. 
Sociedade dos Eclucadorea da A copiara tpara o Ginãsto). 

07 - DlstritC' F'ederaJ 

Patronato da: Divina Providêr..f~la. 

13 - Minas Gerais 

Colêgio Rui Barbosa - !...ajinna. 
Ginãsio de Cruzilic~ - Cruz.ilia. 

Ginásio Municipal d~ AJpintmc1is - Alpinópolis. 
Ginás1o Sâl João "Batista - Pirapora. 

14 - Para. 
PrelaZia de Obidos, para c en~1no médio. 

16- Paraná 

Escola Técnica de ConlércJo do Instituto 1' \riolber" 
17 - Pernambuco 

Curlt!bo, 

Ginásio Municipal cte Sá::. Bento do Una - São Bento do "UDA 
100.000. 

Ginã,c;io Municipal Santo CristG - São Bento do Una - 100.000 •. 
Ginásio São Bento da Una - São Bento do Una - 250.000. 

Instituto Profissional Bom Pintor - Garanhuns. 
20 - ruo de ,Janeiro 

Instituto Iguaçuano de Ensino Nova Iguaçu, 
25 - São pa•Jlo 

Escola Técnica d ~ ComércH; - Pindamonhangaba. 
Ginãs.io e Escola Normfll ParUcula.r São José - ValparafsO 
Ginásio Mun1c1pnl drt Barreto!:! - Barretos. 

Leia-se: 
02- Alagoas 

Giné.slo EliO Lemes de França - Piaçabuçu. 
Ginásio Nossa Senhcra. do Pilar - Pilar. 

06- Ceará 
Ginásio Ru\ Barnosa - Fortaleza. 
Associação dos Educadorc8 · Jp. Aeopiara, para e OJilA.tlt.· 

07 - Distrito Federal 
GiAá.sio Divina Prov:!.dbcia 
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13 - Mina& Gerais 
Olnásio Rui Barbosa ~- LaiJnha. 
Ginâ.sio Paroquial f:'áo Set.oastiãc -:-; Cruzruo. 
GináSio Municipal Pi" XIT - Alplnópolis. 
Ginásio e Escola Técnica de Comércio São João Batista - Pl~apon. 

14- Pará 

-Colégio São JoSe, ctC Ohldos, 11a Prela.zia de Obidos. 

16 -:- Paraná 
Escola Técnica de ConiP.rci(i do· Instituto Kolber - CUl'itiba. 

11 - Pernambuco 

Giriásio·Munictpal Lenita Fonto>r Cintra -. Sã9 Bento de Una - Ui0.9'0(). 
Insmuto. Profi.sslonaj -- Ga-canhuns. ' 

20 - Rio:; de Jar:elro 
Gin_á-sio lguaçuario de Ensmo Nova Iguaç-g. 

25 - Sã<1 Paulo 

Escola Técnica de Comércio Doutor João Romeif"'. 

~=:~octeaade Civil •ae Ensmc - P1ndamonhangaba, 
Gma.sio e Escola Norm'l.l Parucular Sào Jose, para Associação Edu­

cativa São Jo!i* ·-· Valparaiso, 
Ateneu Munícip?l •Ginftsio e Escola· Técnica dé Comércio 
-t.17 - Mmis(eno aa Ju-stu;a t Negócio~ 1nterioru 

ADENDO.B 

SJJ. b!1enç6es Ordinàrias 

-13 - Mmas Geri\w 

Ondé se 1é: 
EduCaridàriO N. s, _Hom Jef.Ul'i dos ·p~ssQs Belo Horizonte. 

· Leta-s~:. · 
-Educan<ia-!"io Senho: ·Bom Jesn~ dos P~sos 

·.4.. ZO - llli'riisterifl da Saúde 

10. ()6--, ~erviço Naciàna., ·ae LJo~n~as M~ntais 

~.u.oo 
.:J.LUO 
2.l.Ul . 

_Onde.se lê: 

' lJ Governos . .E-staduais, 

Passo·s.< 

.Barretos. 

. . 

4_• ·Hospital Nossà Senhorã da Saúde, Caxias do ·Sul, Ftto Grapd~ do 
Sul, pa1~a ·coristr_U';âo do· pavilhão ·ae psiquiatria _: 1.000_.009. 

Leia--se: 

'i i ólltra; ent1dades.: 

Onde se 1~: 

.ADli:NDO • 
Subve~tçõ.. l!ztr..Ordin4rlao 

21 - Rio Grande do Norte 
Liga Jar_dinseridoen!;e contu a Tuberculose.- Na.te.l 

Leia-se: 
tiiO.OOO. 

21 - Rio Grandr elo NQI'te 

Liga Jardinseridoense Contra a. Tuberculose 
450.000, 

ADENDO O 

Combate à Leprm 
Onde se lê: 

06- CearA 

Preventório Santa Clara, ,-p&ra filhoS de leprosOs 

10- ~otás 1 

-~ssocl~ão Ennice Weawr 
. Leia-se. 

Goiânia. 

Jardim ~o SOrldl 

Fortoieza. 

06 ~ CearR 
Edu<::~ndário Eulv:e· Weaver, 

lO - Goiás 

Plra !ilhas de leprosos ~ Fortaleti.. -
~- ' 

Soci~dade Golana de AEsistêJÍct~ aos Lázaros GoiAÕ.ia. "' 
.--Art, 2~ Revogadas as 'disposiçõe' em eontrárlo,'esta lei vigorari a:Par• 

tir de 1 4e janeiro de 1009: " - -. - - _·~ .._ 

... , Projeto publicado tlO "D~ário do Congresso Na.cionàz;,~ 'de 1~ de· novem ... 
bro de 1959. 

O SR. PRESIDENTE·· ·w.ooo.ooo,oo ·(cinqüenta níilhões da 
· · , · ciuzeirool, destinado i' constiuçlo do 

Sóbre a lnesa ·requerimento --que· Vai Hospital Getlilio Vargas: em Manaus~ 
ser lido. . . . : . Estado do Al\lazonas. · · .- . 

E' lido e aprovado · o- .seguinte: ._ Art. 2q Essa importância será en-
. t' . 52" . d 19. s· 9 tregue ão govêrno. dá· Ditado do Am•--Requerimen o n. o; e . zonas pelo. Ministério da Saúde, me-

Nos têrtrios do ãrt .. 212, letra q, do dian~: a.pres~ntaçlo·. de. plllnta e· or- -
Requerimento InternO, requeiro itt- ç~m:erito,-- sujei~ à.·. aproV~o-- dfste 
versão da- orderii do Dia., a fim 'de e Jl:trayés de convêruo que·!txará as 
Que· 6 Pr()jeto de Lei da Clmara. nú-- _cond.l.çoe~ do_ pagamento. _ 

.merO. 152, de 1959, seja~ubmetido ao . Art .. 3- Esta. lel_ entrará em viao.r _ 
PienáriÕ em a11 lugar.· _ na d~ta ~e. sua. publicação_. revogad9:s 

Sala. das Sessões, ·em .10. de 'deZem- as_ .dtsoostçoes: em· eont~r~o. . _. --
b 0 de -1959 ._;,.,_ MouTdo Vietra.· · . -.Câmara. das Deputados,· e~ 10 de 

. r . . . - ,_ novembro de -1959. 
· · ~ O SR. P,RESIDÊNTE: ~- Dis"cuss.ilo única.( daS emendai_,. 

ll Hospttal Nossa Sf.nhora da Sallrle, c·axjas do .Sul;. Rió. Grande do Em virtude -dá deliberação do .Ple- f2l ti4 C amara ·dos Deputados ao 
Sul, par.~_ construção t:l~ pavilhão dt psi({Ulatl'ia. 1.000.000. ná.;-io paasa-se à· · Proif!to <te Lei ~do. senado númt--

- ro 2ll.- de 1957 <nV 3.697, .de·t95-8, 
lLO.OO Discussão úniCa' 'do Projeto de na Cibnarà), o-ue e.rtinque os car--
3 l. 00 Lei da Câmara, n" 152, que auto· r;os de 1Jepositári0s Judiciats da 
3.1.01 __..,-_ . riza o Poder Executivo q. · abrtr, . Justiça ao Distrito Fed~al e dá 

· pelo Ministério da ·Saúde, o cré- outrru pt-ovidências~·(incluido em ,- Onde se lé: 

!)1 Para prÓsseg-uiment-o ela· ~t..nsti-ução· do_ Hospit;l Rêgional de Alie~ 
nados.- ein. ::5anta Maria, ct..n·Ptamente ou Ill.ediante convênio com a Uni­
verSidade· do Rio Grandf. t:t~J _su~.-.: a.ooo:ooo. 

- Leia-se· 

51 'Pare prosseguimento df\ ConStrUÇão do_ Hospital Regiof!al de Alie· 
nados, em Santa Maria aire-t.arnente mediant.e convênio com a Umversl-. 
dacte· ào Rio Grande elo Sul ou CClli'· a. Associação. Sanfamariense Pró-En~ 
.Wno Supéricr - 3.00~.1)00. 

1U-'!l - :::ierviço Na!!1V.t-.~ de I·uberculose 

· 2·.0.00o 
:.!,1.00 
2.(0h~ 

''l'J Outras· entidade!: 

onae se lé: 

4.) _ Prossegu1meni'o ete. 
Leia-se.:· 

-4' .P'rosseg<-~~lllel1to ·da construçãc dÓ. "'Hospital Regional- de·_ Tubefry.uloae. 
rnediante convênic com a Umversicade- do Rio Grande do .Sul ou:-. ~so-. 
ciação Santarriariensf:··Prú~E:nsiriC Sltperior, em Sant-a M~.t.·la, do, Rio 3ra.nde 
d.o SU! --:.. 3~000.000 

ADÍi:NDO A 

Subpe?icóe& 01-<tináiiu. 

R!o Qru:na:e ao SUl 

Oncte"se lê:_ 

:Unllo t'le Cari.Ú&.de N9tsa. Se!_!hofa dás ~ra-ças _: General Câmar-a. 
Leia-se:· 

Kosptta.t d.e caridad~ NO!Is• · S~nhora ;ias Graças - Generai Câmara. 
I 

dito -esnecial·de: Cr~_&O.OOO.flOO,OO, ordem dô Dia.em virtude de dís-
destin.ádo· ~ Construçtio do Fl9s- pénRa de interstício." coneedida na 
pital-.._Getúlio Varqas, em Vanaus $"êssõt> anterior. a reauerime-nto 
(incltiído em Ordem d.o Dia, em do Senhor· Senador ·r.ameira Bit-
virtude de dínensa de ínterstí- · tencnuTf) • tend" pareceres con-
cio, conc~dída na sesstfo anterior, trdrios (ns. 848 e 847, tf~ 1959) . 

· a r~quP-rlmen.to dn __ Sr. senador das Comissõ~>~~ de' -Sei-viço Pübli-
·cunha Melo), ten.do 'Darecer_es ia- co Civil" e de Finanças. 
vorát)P-ÍS (ns. 84-R e R4ll,"de: ·1959), • · 

_ das· coníissões de Saúde Pública . O SR. PRESIDENTE: 
· . e dS-- Finctnças. Em discussão. . 
O SR. PRESIDENTE: 

~F.ffi discussão ·o projefG. 
Não· havendo ouem peca a pillavra 

Não .havendo quem peça a palavra 
'encerrarei a discussão. (Pausa); -

·Está encerrada-.· . 
Em 'Vofação as emendas~ 

.•. 
enc~rrarei a ,ffscns.são. (Pauta). 

"F!stâ encerrada.- · 
F.m votac~o. 

OS Srs. f3enador~s que__ • apro­
vam, queiram permaneCer Senta- · 

. O o; . Fira. -~enadores au~ o _ a-pi'o:Vam, 
"ll'"b:am permanecer 'sentados.· (Pau-
ia). ,,. _ . 

... , F.' o • Sê~uinte o .projeto a pro-
. _ vado, que ·val l satiç§o: . _ · 

~ w -

PROJJ!:TO lJ" q<!l DA C.UHR.A 

dos.· (Pausa)·. · 

EstiO re{eitAdtur. 
São- as seguintes -u emendas 

rejeitadas: 
NtJ ~1 -· 

·_. Ao art. 1q: 
N~ 152, de 1959 • 

Iúterca:le~se · enfre a:s- palavras 11ex­
(N9 326-.B, de 1959:, na CA.mara dos tintos'' e ·"os cargos'~ a·~ express~o 

· nep.lita:_dos)· d .. 
"quan o va~arem ~- ~-

Autoriza o. Poder Executivo a , · - -
aõ1·í,. ·v~lo. Ministério da· Sl!údé/ . ~ N9 -~~-: :;..· _ 

·-o r:rJdito~·es-ni!.cirtl- de dr~ .:--'-:... Snnrima-se O~ _-1~-do_-àrt.:-1'? aUê--
50.rtto.OOO,I)fl~ _· d._estinndo ;, ·~nns:·- -randÔ-_se. a muneraçã.o ·dos dêroais·: 

_: tr11~~o· _r', f!(l.~-ni_tal Getúlio -Var·_· : S . · · DENT·E·: - . 
gas em Mqnaus. O R .. ?RESI . :. . 

o: -Ó'C>n..;reSso·· i'útdm1al '"deCreta:- -_- · c_Om a reJeição das ·emendas:. o pro· 
Art. -19 _E'-o Poder- Execütivo auto- jeto -vai à. sançã.o nos t~rmos em __ que 

rizadci ·a abrlr, · pelo. Ministério da.· t'ol· envladó à' i:evlsão ·da. Câmara. dos 
Saúde, ()· cré\líto especial de Cr$ ...• D~Putado.s. · 
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Discussão única elo Projeto de ORDEM DO DIA 
Lei da Câmara n9 147, de 19fi9 Sessão de 11 de dezembro de 19'59 
(n'l 200, de 1959, na Câmara) • 1 - Segunda di:)cus.são do Projeto 
que releva a prescrição em que _,.~ 9 iitcorreu D. Francisca Pdrto de de Lei 00 Sena'\,lo n." 32, de !. 15-\1, de 
Sampaio, para requerer à União autoria do Sr. Senador Rui Carneiro, 
a reversão da pensão que lhe _que transfere, _por quatro anos, a vi· 
cabe (incluído em Ordem do ~ia gência da letra a· do a1·t. 21 da Lei 
em virtude de dispensa de inters~ n." 2.65'1, de 1." de dezembro de 19!15 
tíéio, concedida na sessão ante- (Lei <ie Promoções dos Oficiais ao 
rfor, a requerimento do Sr. se- EXército); em regime de urgência, no.s 
nadar Daniel' Krieger), tendo pa- cermos cto an. u.:l.f.J, ·lt: .. nl. "'• Uu .rlt'g..,­
receres javoráveeis (ns. 842 e menta Interno, em virtude dJ Reque-
843, de 1959) das Comissões de rimento n.o 484, ·de 1959, .jos Se.nho· 
ConStituição e Justiça e de Fi- re.s Senadores Lameira Bittencour:; e 
nanças~ João Vilasboas, respectivamente líde-

res do PSD e da UDN, aprovado na 
0 SR. PRESIDENTE: se.s.sâo de 4 do mês. em cUUlO - tenao 
Em discussão 0 projeto. pareceres favoráveis da.s Comi.ssoes: 
Não havendo quem peça a palavra ae Constituição e Justiça; de Segu. 

encerrareí a discussão. (Pausa). raliça Nac1ona1 ·e d.e .r•mauças: · 
Está encerrada. :1 - Segunda discussão (l.o dia_) do 
Em votação.. Projeto de Emenda. à Oonstitui~ão 

n.0 1, ·de 1959, '~·ue altera ctispo:sitivos 
Os' Srs. Senadores que o apro- ·constitucionais referentes ·à 1ocali~tt­

vam, queiram permanecer se'ntados. ção da Capital Federal, a t.i.m de po.s-
(Pausa) • sibilita.r sua transferência para Bra-

l!:stá aprovado. sllia (&provaaq em 1.• ·.discussão em 
J.a-ll-195S). 

E• o seguinte o projeto apro- 3 - Diacussão 'O.n1ca <lo ProJeto de 
vado, que val à sanção: Lei da Cê.mara .n.u 107, de. 19:59 lllll-

}IROJETO DE LEI DA CAJ.IARA- mero 4.959, ã.e 1004, na ·câmara), 'que 
. N9 147, DE 1959 cria no M:!ni.<;tério da Mttrinha, os 

qua.dros comPlementares - dos corpos 
(N9 200-B, de 1959, na Câmara da Armaaa, Fuzileiro.s Navais. e In-

dos Deputados) tendentes da. Marinha, ·tendo parece-
Releva a prescrição em que in- re.s favoráveis, sob ns. 795 .a 797 .ce 

correu D. Francisca- Pôrto de )959, da.s Comissões: d·e Constitu1ção 
Sampaio para requerer à União e Justlça; de· &gurança Na.ciona.i; e 
a reversão da pensão que lhe de Flnança.s. 
cabe. · 4 - D.iscu.ssâo·lln!ca do ProJeto de 

anteriormente, listas de merecimento 
- aliás, por quatro vêzes - não 
podia ser, agora, excluída no acesso 
ao último posto da carreira, a não 
ser na hit:Jótese de ter perdido o me­
recimento já reconhecido por outras 
Comissões de Promoção, o que afirma 
categàricamente não ter acontecidl). 

Com êsse mesmo fundamento re­
clamam outros funcionários, contra 
o ato da novel Comissão de Promo­
ções do Senado. 

Nos incisos VIU e IX das Normas 
de seu Regulamento, a referida Co­
missão deveria: 

"VIU - A Comissão de Pro­
moções encaminhará à Comissão 
Diretora lista tripllce para vaga 
a ser preenchida por merecimen­
to. Ocorrendo outras vagas, os 
nomes que integravam a lista an­
terior figurarão, automàticamen­
te, nas subseqüentes, salvo se 
houver o funcionário incorrido em 
desmerecimento; 

ocupar a prlm-etra vaga, não será. 
ju~to que os dois outros que a 
compunham - e que passaram a 
l'ler os melhores dentr eos restan ... 
tes da sua classe - figuram des­
de logo. excluidos da ci)IDpe'tição 
às demais vagas. Se essa exclus'.io 
se v·erificar, e.s.sas vagas virão a 
s;er disputadas por funcionários de 
classificação inferior a êles, o que 
constituiria. injustiça flagrante e 
causa de desestimulo. 

Mas o lncoveniente será afas­
tado se. após a escolha do nome 
-para. preenchimento da primeira 
vaga, fôr a nova. lista triplice en­
cabeçada. pelos dois nomes resta"1-
tP.s da ll5ta. anterior. O proceFso 
se repetirá em "elaçi'í.o às de­
mais vagas: a lista será sucess:­
vamente recomposta com os nomrs 
mais bem classificados. -~ 

Dentro do critério estabelecido, 
n.s listas tmedhtas serão consti­
tuídas dos dois funcionários res­
tantes da Hsta. anterior, mai.G o 
funcionário colocado ~1a ordem d~­
crescente." 

Da. publicação do Diário do Con­
gresso Nacional, de 21 de outubro de 
19-5!1, consta: 

"Normas;. pa·:a prom'ocões - De 
acõrdp com as "Narma.s" gen:is 
a serem observadas pela Comissão 
de Promoções, nn seu item VIIT, 
"os nomes integrantes da lista an­
terior figurarão, automàticament~. 
nas subseqnentes. salvo ~ houv3r 
incorrido em desmerecimento ... " 

Lei da Câmara. n." 157, de. 1959 ·tnU~ . 
O Congresso Nacional decreta: mero 943, de ;959, na Câmara\, qu~. 

IX - a apuração do mereci­
mento do funcionário far-se-á por 
meio de Boletins de Merecimento, 
que serão preenchidos pela pró­
pria. Comissão de Promo:ões, à. 
vista das informações prestadas, 
em caráter sigiloso, pelos Dire­
tores de ServiçQ e outros funcio­
nários chamados a se manifes­
tarem, levandO-se em consideração 
a comPetência, capacidade de 
trabalho, assiduidade e dedicaç:'i.o 
ao servico, urbanidade no tr~to 
para coni ·as partes conduta em 
relaçã'o aos s-eus chefes e compa­
nheiros de trabalho''. 

Uma questão preliminar surge a 
ser conhecida e resolvida antes de 
éntrar -no niéritb do recurso. 

A realidade, porém, é mais fértil 
que o espiriW dos legisladores. Todos 
os atos humanos. se rernentem das fra­
quezas e imperfeições da própria na­
tureza humana. Art. 19 E' releVada a prescrição em ·retifica a Lei n.o 3.467,· de· ·10 de cte· 

que- incorreu. Francisca Pôrto de zembro de· 1958', que C!Stima a .Hecea.a 
Sampaio para requerer à União a e fixa a Despesa da· União ·p.rua o 
reversão da pensão que lhe cabe, a exercício linanceLro 'de. -1~9~ ancimdo 
partir de 8 de. dezembro de 1937 a 30 na Ordem do Dia em vil't;.J.aê de dls­
de abril de 1952, no montante de pensa· de Jnterstlclo ·collcedld3 na Seb­
Cr$ 48.087,40, e que er·a percebida por. são anterior, a requerimento ·do' se·­
sua. filha solteira, Celina Pôrto de l!hor. Sena.dQI' .F:er,nando. porréaJ, te-n .. 
Sampaio, desde 3 de junho' de 19::13, Qo pare-cer,es favoráveis· ~ns. 854 e 8-55, 
data do óbito de seu pai, Lub; José de 195{1) das Comi.&Wes: de Con.su .. 
sampaio, até o dia 8 de dezembro de tulção e J_ustlça; de F4J,&nças, 
1937, em que desposou Antônio Ma- 5 - Primeira discussão do Projeto 
ria Rúbio. de, Lei do Senado n." 34, de 1959 ·(de 

Art. 29 Revogam-se as disposições autoria. do Sr. SenaQ.or Ari Viana e 
em contrário. · . outros ~.s~ Senadores),. que dá nova 

Ern votação o Requerimento de Ur- denominaçA.o -ao Aeroporto de Goht­
gência n9 518, lido na hora do expe- beiras, no Esta-do do li'.s,pirlta. Santo, 
cliente~ relativo ao Projeto de Lei n9 tendo parecer Javorável, .sob· n.~ 8J8

1 
178, da Câmara· 'dos Deputados.. de-1959, da Comissão. de Constituição 

Os Senhores. Senadores que o e JustiÇa. -
aprovam, queiram conservar-se sen- 6 _ PrliQelra. .discussll:>_d9_·Pr..o1cto 
tados. <Pausa) • ' de' Lei 'do· Sênado n.c 35, 'de 195-9. ((ie 

Está aprovado. autoria do Sr.' Sena.dor Lobão'da Sil­
veira), que denomina "JuUO César'', o 

Em face da deliberação do Plená- Aeroporto de V.a.I-de=-cans, em B!-!@m, 
rio, o projeto entrará na ordem do E ,.., _, á 
dia da terceira sessão ordinária se- p.o s~o do Par • te-ndC'' parecer ·:ra. 
guinte à presente. .vorá_v~I,, SOb: n." 839, -de 1959, àa Co-

Em votação o requerimento n9 519, m.Ls.são de Constituição e Justiça. 
do nobre Senador Francisco Gallotti, Está encerrada ·a sessão. 
lido na hora do.expediente, de prorro- Levanta-se a .se~ão às 16 hQ!'a..s 
gação de prazo da .Comissão de In- e 2!5 It!lnu.to.s. 
quérito .. encarregada de apurar fatos .. " .. - ·--·-· ..... 
argüidos pelo Arcebispo do Rio de 
Janeiro, no programa radiofônico "A 
Voz do Pastor". 

Os Senhores Senadores que o 
aprovam, queiram conservar-se sen­
tados. (Pausa) • 

Está aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está esgotada a. matéria constante 

da~Ordem do Dia. 
Não há orador inscrito. 

O SR. COIMBRA BUENO 
PRONUNCIA DISCURSO QUE, EN­

TREGUE À REVISAO DO ORA­
DOR. SERA POSTERIORMEN­
TE PUBLICADO. 

O ~R~ PRESIDENTE: 
Nada mafs havendo que tratar, 

vou encerrar a se.8sio. Designo para 
a tle amanhã, a seguinte-- . 

Pareceres que se .publicám por 
deliberação da Comissão 

Pireto~a · 
Da Comissão Diretora - sôbre 

o .Requerimento· nll 237, àe !959, 
de Italina cruz ,d.lves, Ojiciql :&e .. 
gislativo, "PL-7'', solicitando re­
cÓnsideração do atõ da Comissão 
de Promoções. - · 

Relator: Sr.· Cunha. Mello.· 

A Oficial Legislativo, "PL-7", Ita­
lina. Cruz 'AlVeS', servindo ;no Gabi~ 
nete do -Lider da Maioria, dirige-se 
à comissão Diretora, reclamando por 
não . ter sido o seu nome indfeado à 
prornoção à. "F'L-6'', na vaga exi ... l 
tente. E' e.t5sa vag&. '* ·promoção por I 
.merecimento. . 
. Como. melhor 'frmdamento do "Seu 

pedido, aleg~ que Já tendo_ Jntegrado, I 

E' essa 'questão a s~guinte: 
Por wn.a presunção das T/1is pei·­

ceptiveis e a.ceH.áveis, quem Jã fêz jus 
A inclusão de um funcionário qual­

quer, em uma lista de promoções por 
merecimento, assegura a êsse mesmo 
funcionário. o~direito de permanecer 
nessaJista, garante-lhe tal perm-anên­
cia, cria-lhe um direito adquirido às 

a. uma Indicação de ser pr"-Uovido por 
merecimento deve ser, em uma outra ~. 
oportur~:dade, tratando-se de funcio­
nários da mesma classe da üarreint, 
ttlerecer uma segunda ou tercei;a 
indicação. 

Essa deveria ser a regra, mas. t_,­
das as regras, por mais imperios:- s 
que, aparentemente, sejam, cedem ns 
excer.ões. 

JndiC8-9ões futuras? _ 
Por um senso de justiça, mesmo 

como· estimulo àqueles que já _rece­
beram uma· distinção,. para que sai· 

. ba.m. conaervã-la, à. primeira vista, 
·inclinamo·nos pela afirmativa. 

o ·nobre senador Gomes de Olivei­
ra., quando honrou as funções de 1 v 
secretário do Senado, emitiu sôbre o 
assunto notável parecer, nestes têr­
mos: 

''De aeÔrdo cOm o Regulamên­
to. (art. 154, § 29), cumpre à Co­
missão de Promoções organizar 
lista tríplice pará. cada vaga a 
preencher ~pelo· critério de mere­

-cimento. 
Entendemos ê:tue es~a Ustã, para 

expressar com exatidão o proce3so 
seletivo de sua ·elaboràção, deve 

. apresentar' os nomes !J.a. ordem de­
creScente de merecimento, de· acôr­
do com a clas.c;lficaçA.o que esta­
_belecemõs. Tanto mais que essa 
clasSificação ·é feita mediante es­
tudo ri11nucioso dos· dados e in­
formações colhidos sôbre cada 
concorrente, e tend,o em vista não 
apehas o objetivo imediato do 
preenchimento da vaga mas. tam­
bém, selecionar, para indicação à 

· ilustre ·Comissão Diretora, vocit­
ç.pes e'valores capazes-de, a.o fim 
de &lguns. anos, assumir a direção 
dos serviços auxiliarf'.s do Senado. 

Colocando, de acôrdo com êsse 
critériQ ·de ~leção. oo candidatos 
em ordem de merecimento, qua.:o­
do houver mais de ums vaga a. 
preencher, f~gurarã.o na primei­
ra lista os três melho-res. na se-

. gunda os que se lhes ·seguirem em 
mérltos, na terceira o.s que se su­
cederem. aos: da segunda., e a.sstm 
1'01" diante. 

Escolhido, entretanto, um d(Ã) 
DODI48 ·da p:imetra lista para 

Pode dar-se o caso. n~o muito difí­
cil, de não fazer o indicado mais a 
rnesmâ. distinção, ter decaido do SE'U 

m~recimento. tê-lo mesmo pardido, e, 
até ser suplantado por um outro qne 
mais mereça, 

, Adotou a novel Comissão de Pro­
moções o referido critério, isto é, o 
dé prioridade ou conse1·vaç6.o nas fu­
turas listas dos funcionários que ela 
indicar. _ 

Não considerou aquêles .funcionários 
Que nas listas anteriores tenham sic'o 
indicados, mas, dandowse a alto nres­
tígio, a.o 'quase privilégio- de manter as 

suas indicações, fazer sempre 
constar da.; novas listas os seus in-
dicados. _ 

Por sua orientação, o inciso citadO 
de sua "Normas". é só para o futuro, 
diga-re para os seus indicados. Nã ') r­
haverá. nessr. orient':'ção' algo de fru-­
cioso, mesmL de ofensa ao § 3º, cio 
art. 141, da Constituição FJederal? 

E' uma interrogação que dejxa.mc1 
sem resposta que, no ruomento nem 
sequer consideramos pelo muito' apr(•­
ço que temos aos diqnos Membros d•t 
Comissão. de PromóÇões, ·ora com ... 
pOsta dos Diretores da Secretaria d!l 
senado, seus meniõreG e mais digno~ 
funcionários, pela. inteligê-ncia. pelrt· 
'competência. pelos servicos inestiml\­
veis prestados a esta c'a.s:t do Con­
gresso. 

.Mas, porque admitimos que as vro­
mações, por mereCimento, emborn 
obedecendo a. um critério subfetfvo. 
devem· t:trnbém; Ser objetivamentt; 
consideradaS. 'opinamos por •:rnn diH­
gência no sent!do ·de ·serem prncbdo-; 
no .processo. dentro do pra.zo ·d~ tJinea 
dias, 015 seguintes esclarecirnentM: 
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1'. cópia. autêntica. dos assenta.men- Ao Primeiro ensejo de_ exerca- suas a .ser disputadas ,..,.r fu".cl·"ná.rJ'os de A • • 

to f · naJs d 'nd' ad •· atr"u· - Ir'! · .t"-1· ~ • .., uttma. e~·suP.erlativo de bom. E' ex-.:; unc1.0 os 1 1c Of5 ~. pro.- 1 ......, 1çoes,. na sua es e a, flat11. venia, clas.sific..tção inferior a êles, 0 que 1 t 
moções; a julgar_ pelo número.· de Recursoo de ce en e, rnagnifico,, o melhor. possível, 

2?. informação- de quem assinou os seus atos, não foram das mais acer.... contitufria injustiça flagrante e cau- conforme a. unanimidade do.s, ·Iexicons 
boletins dfisses mesmos fllllcinonários tadas e tr:anquilas as suas delibera- sa. de desestimulo. - Excepcional pode ter dfver.sas ir..-
e dos que recorreram do ato da mes- ções.. Mas o inconveniente será: afasta.do terpretaçõe.s, boas. e até más. 
ma Comi:3são. Dir-se-ã, estamos de acõrdo que 6 se, ap~S a esco1ha do nome. para Sob o verbete Excepcional, comi:• 

Com tais esclarecimentos, opinare- peculiar as inovações J;)rovocai- desa.. hl '"- d 1 • ·nam os dicionaristaa: 
tnos sôbre o mérito. d·o recurso. e dos g-rados e desentendimentos como vem preenc men(,(J. a. pr merr.a v.ag.a,. fOr "" 
d . f d t ibuld de acontecer. a. nova lista trfpltce encabeçada. pelos Em. que hâ. excepção; relativo a ex-
~mals qne me oram. .. is r os.· d fs •·-t d "· .. o nomes- re.SI.kl.u es a . .wlota ante~ .cepção; que. goza. de excepção; exc~n ... 
Sala da.s Comis:sõe~. em ~4 de no- Em tôr;l}o de interpretação da vi- rlor. O processo se petirã,. em relação trico; extr.aord.lnário; anormal, iHil· 

vcmbro de 1959. cunha. Mello, géncia do item Vl[I d'lS Normas apro .... às dElmais vagas: a Hsta. será su-ces- debrando. de Li.'Tla. e Gustavo Barro-
Relator. 1.-au.a.s para. o exercício de· suas a.tiviw siv.a.m.er..-ta. reoomoosta. com. os nomes so) .. 

Da Com'·ssa·o. D'•.etora• so"bre os dades, Ievantaram-se-as.contrrJ~Jêrslgas, maJs. betn classificadcs.. Em, que há- excepç.ão:· favor excep-
...,, baseiam -se vários Recursos. contra as 

Recursos. dos seguintes Juncionáw list.1.s dos indica.dos à _promocão por DentÍ"o do -critério esta.bf'lecido, as clonal. Relativo. a excepç~. Excên .. -
1"ioil - ItaU.na, cruz- Jl~Ves, ,Aurora merecimento para. a.. vaga existente, llstas bned.latas serão CCinstituidas trlQco. (Jaimle de Segu~er) •. 
de souza. Costa, A.rY Kerner Veiga Como preliminar, arguimos. e· passa- doo dois funcionários restantes da ltsw ue envo ve excer;ao; relativo a 
de. Ca8tro, Ame!ia da. Costa Cor- mos· a conskieTar se os recursos. foram ta. anterior, mais o funcionário colo- e:sccepção: que é. fOra da vulgar, do 
tes,. Nathercia si~va. Sá Leitão, o!m-acidos em. tempo. · cada na or. dem. decrescente". usual: Excêntrico, original:. Crime 
Vere ..( lvaienga Matra,. Onilda. Ro- exC"epcionai~ o que· tem· forma de· :pro .. 
drig. ~s de MeUo. souz~. Ji:Jaquim Pm: mais que nos. esforçassemOS", não Para. conhecimento e cUscussão. des- ces.so diversa· da ordiilãria·. (Caldas 
Lui;- da Rocha, Sebastião Miguel encontramos em no1!sa. legllilação qual- sa tese duas outras clamam. I>rior1- Aulete Lisboa - 1"925) . 
da silva, /!edro Rodrigues de sou- q~1er diploma legal em que se fixe dade: Em que há ex-cepçâo .. RelatiVo· a 
2a e Carlos Bragw contra o ato p1·azo de recursos congêneres. excepçào. EXcêntrico. (CândidO de 

da coniissi:o de Promoções. No caso concreto, juntamenfe com Confina":"Se, cabe nas nonnas:da..Co'"" FigJ.Ieifedo). 
o edital que publicou a lista de-'prow nússão. de: Promoções o. item. vni?" Q:ue se, refere a· uma. excepção. 

Relator: sr. cunha Mello, InO(iões sugeridas, publicou-se· também nesde quando, quanto ao tempo de Cláusula~ disposição excepcional; que 
Co:no palavras iniciais, consignamos a fixação. de um- p!azo para.. os.recur- vigêr.cía, êsse inciso. aev~. prevalec-er? tem uma forma de processo di-versa. 

os. nos&os agradecimentos a. prova. de sos que, apresentados denbro dêsse Sõmente da.. data em QJ16. êle· come- daquela que 0 não é. (Frei. Domin­
confiança... que nos. foi, d.B.Gla. pelo no- 'J)n\.Zo, devam: st!r. conhecidos e julga.- cou a existir, com -evidenta' prejutzo gos Vieira _ Pôrto - 1873) . 
bre Presidente da. comissão Diretora, dos., de Verdadeiras espectativas dé direi- . Que ó re!ativo a. exce:pção; qpe en .. 
Sena.tlor Filinto Muller. com apoio dos A extensão- de decisão proferida,- a to, já reconhecidas.? Deve: êle· se1~·pos .. cerra excEpção;· que· faz· excepção. 
seus demais membros,_distribuinrlo-nos .sua. a.piicação e aproveitamento por to em. prática,_ criando. Utll!.\ situacão Que não é. usual,. normal; que é ex .. 
todos os referidos Recursos pade do funcianá.rios. outros que não ,excepcional para. os novos inoluidos traordinár.io, Qlle. é. oompletaiilente 

. ·• sejam. os recorrentes, dependem dos nas listas de promoções? Fioarão êsSes diferente dtr que é .comum. - (An .. 
A seguir, tentaremos ap1·esentar os têrmos da mesm-a decisã.o Por exem- pennan.entes nessas listas'~ tonio• dEr Morais\ e· Silva) .• 

mesmas recursos e seus. f.Wldamentos, . · 
c.onfm·rne consta do~ respectivos pro .. l?lo, se, ela. fôr declarando nulaa as Entend·em.os que,'emllo:-~ com apro•. Que goza de- ex~epçãd. Que aco? .. 
f.essos .bstas apresentadas, certamente, a;pr.ow "\"la.çãb· da Comissão Diretora;. ()• item tece· por exc.epçaf!. Extraordináno, 

No Parecer r:.nteríor,. (lml.tldo. a. res- .veitar&. também a. outrOS". funcfoná.ri~ VII" das ref!1ridas· Nomufs exorbita; o.n~rmal. - (Silnoes- ,da.. Fonseca. -
retbo de um O eles, o recurso. de Ita- q~e,. por el!tarem: na&. mesmas cond.L- excede· à tefera· de· a.çãc; de compe--: reVl.Bto poz: c!"oão ~Ribe~l"9): , 
r;na. Otu:t: Alves, tivemos ensejo de de .. ço~s do recorrente; devam. ser e.bra.n .. tênc~?- de. e.l!lba.S as Comia.sões -· à , aQmuan

0
_ .to ao vocabulo otimo, encon .. 

clarar: gkos nas listas a..setem·. organizádas. que· 93 orgatll2ou e-a quecaa a.:provou. tr s. 
"Como melllor fundamento- do A grande tese a ser dLooutfda., como Não é-- um princiPio; simplesmente; Superlativo de bom;· muitn bom; 

seu pedido alega que·P·· tendo m ... Já .sa.Henta.m.os~.no. nosso parecer s.n .. de direitO· adJetiVo ou processual· mas1 excelente~ o melhor· pussiv.el. -
• • • <:1o • • tenor é a segumte· • (='Jd b d d LJm ta ·-;... tegra.do, antenotmente, listas de A jlu:lus5o de uni ftmcionário- qual.. de. direito suhs~tiVo- dl:!per:.dente- ae; 1 :u.1 e ran o. e a. e Gus. :vo 

mere.cimen~o - ~Uás, por q"\latro, quer, em uma lista de promOÇôes por ato. dO- Plenário, (J:U& deva. ser diSC'Ilt!.;.. -J!arrcoo).. . . 
vez_es, _ na.o po::ha: se!, ~ora, eX':" ltlcreclmento, ftssegura a êsse• mesmo ·do;. votado pelo .Plenário: do. SenadO_• • Supe_;laUvo, dê_ bDm: rn.mto bom, 
r.lmda n~, acess~ ao ultuno. posto fUncionário· 0 direito· de· permanecer quando. 'Votar 0 . Regllle.m-ento: da.- sua~ mag?ifzco.. MUlto b~m •. excelente: 
(\a. carren·a,. a. na.o ser na hipóte!!e nessa lista. ga.ra.nte-lhe tal perm.a.nên~ searetar1a. e .não.ZlBS NOimas. de. uma AqwlO· QJ.le. há ~u pode haver de:- me­
de ter. P.erdido o mereclmento )â cia, cda.-,.lhe um direito a.dqulrldo às: das suas· Com1Ss6es, por· mal&-. impor!"· ~orFl:"ei~~cl~\u.lto· bom. - (~~ndido 
reconhcCid.~ poo.- outras. Comissoe.s f.l:)(ifca.çóM· futurAS.?· · · -tante: q~ ela s'eja.. . Muito~ botn,· ex-celente~ _ · (Fte.l 
de;· _Promoçoes. ~o· que afmna.. c~~-· . Por um senso· de jU&tfça. mesmo. no · ô 
gor1camente nao ter acontecido • como estimulo M.UelU. que. ft rt:cebe.. No nosso an..terror pare.cel. nos ~· mmgos- Víeíra.. - P i'tioJ. -·1873)·. 

Como- se· vê do processo do Recurso) ram uma.. distinçãO, para,. que: saibam ·nif.estamoa Pelo direito de· Bel" em. ~on~- : AqUilo qu(!.. ·há.. ou p_ode. haver de 
to ' ,_ - 1 ~ '"~ .. __ ,~... servl!dOB nas llstas de. promoçdM as. melhor ou muito, bom:.- "o ótimo ·é 

nessa funcionária, o seu argumen . eonser.v~-.~o~:~> à tmme ra. Vls~ ~dl.·~ funClanãrlOB que. lá. foram. iílcluf.dos, 'Jntmigp, Ao bom.•'. Optima absoluto.· 
maior e melhor; quiçá tJnico, é a. sua. mo-nos· pela.: sfiJUUa.ti'Va.. · • ,:~ ant "" 
ó!XClusão da lista de merecimento, ora, o nobre-Senador GOmes de oUvel.l'a., ~ ~1.>1;:11· w_erlo.r.. . - Conjunto das m·elhores condições 
:-..presentada, para a promoção de uma. qp.a.ndô. homou u= funções de tP Se-- A possfbilfdade.de.nr.na..exciusãO.n.as que . podem. atuar na realização de 
vaga, existente· na sua carreira.. ·cretárlo. do. sanado., emitiu· sôbre o·as- novas· Ustas só pode· ser· justtficada 'tnna ftmção fislOlógica·. Optima· eco-. 

~ sunto. notável pa.recer, néstea.- t3rmos.: por· perda. de mtn-ectmento ou·. por: _lógj.cO! - ConJunto. de condiçções de 
Outr:os T_eeursos tem o .. mesmo fun• · iDe ~M.o oont 0 ttegule..mtmto (ar• ·aperecer: outro. funolonário que· mã.ts· rneio' Q"l.le· sejam- as- mais· favoráveis à 

<lamento;. lS,to é, de qu"' mclnWas em· t!go.IM l a.o) , cumpre- lo.Coín!sdo de mei-eça. . ; . ;ealiZaçãi? das d!v~rsas; f\m~ões; de 
listas. antenores, não malS pÇI4iam ser Promaçt;M organizar lista trtp'UCe pe;- , _Oi)~'· &me sentldó, assiM· pensando,, uma- especie• vegetal ou; animal. <-An~ 
"':tcltrudos nas :futuras, a. nR.ó ser que ra eada Yaga 3 preencher pelo crlté- ·oirl~m.o.t por uma d!Ugênc~. nestes1.tonio d-e---MOrais e S1Iva>1., 
tivessem perdido?· _>o me~~enta; o: rio de merecimento. . .,têrfu.ost . Supérlati.vo. de, bom:. muito· bom·. -
fl~ afi1 rmm~ tam~· se-s~!~":Dártos :rmtendemos Q.U&;~l\ Us~.-Para ex•· . to~ oõpfA aubên~a.. «1.00- assen"'""'·- (Simões da FOnseca, revisttl p_or·João 
' ec a a . u~ul o . J).re5$Br· com. exatidiO 0: processtt. sele .. ' • t tUn r . . . ln ,\ .IIQ'!"• Ribeiro). . 
AurDTa de f3<?UJ"' costa, N&the!"!a. SU•. ;tiva. de. sua. êiQboraçJI<>; deve. a.presen• ~en OS c. Ona.la. OS dlca.doo à&i ·A classiliclição de. tuncioná.rio ex-
va. de Sá Lel.tão, O;llllda. Rc:xlnguea. ~. ,ta.t· os. notnt~ na. oi:demt decreaoente- P omoçJJes; y . • :ceP.cional. é, além de ·tn.Uito g~nerosa.. 
~· ~~- Jaaq':J"' 

8
t.u!z. <lo.. ~~' de. marecinlento, de, acOrdo coin. Q, f.•. lllforliíe.ç!io• de 'l!l•Dl' l!SSm<lu· 011, um.,. !novo.ç!il:>. em• boletins de- mareei-

. 0 ' ~ Jgues. • ouza 0· classifiCação que .. tabel&canos Tan• boletins- da.sea. mesmot- f\molbnár!6.s' e1 mento'. · . . · 
?"~" (l!stes três,. ';;'t'"dll"= ~ ~-- to. lllall! que, OllS& claRai!Jcaçllo, (r feita •dos que· reooneram· do- ato. da. mes- ' De, nossa parte: não'. tbmos . ouvida 
v":i:~ ·de ~ .. f;.~~u,i;,;éni" dJI. cosm~ me;uanta - tnlliiw.!Clõo, dos. clados ~ O'omfas!io. . • . ~.e'J~~~. á'~~·"'cioona se'li':."d~ 
t.es e Seba.stião. ~ da s~va. ale-. 8 in!~ colhidos, sôbre .cada. , As ln!OI"I!Ilaçlíos ~das; eJ,ll· cum- sôbre. os1 ·f\molonárlos,· lotados. nó 
r<am possuir ·merectmentoo nao t!!"'l• concorr~. e, _tendo, em .vtsl:<\, n_l!o .!lrlmentodd,.... nola, sllb algo, nosso, Gab!neteJ "' tj)le· concon:em. ils 
~o· pela Com!ssl\o. de, P<OUID~õell. ap!"""', o. objetivo .. inled!a.to do pteen- oml.ssa.!i, ef!c!entes ~o.. promoções• -· Méclo <los· Santos, An­
"luanto à funcionária Ve!a de" Alva.•· ehilnento. da. "'!'111'· !l'AS· -ém, se- ÊlÍi. todo Ct\SO~ c<>nf. er. In tio 1' deter- drade, Natherc!. a SI.iva. de, SA . t.e!tãà, 

~ ,.e<>ga Mafra, suas. alegaçoe& sao lln• le~!ona.?, ,..,.., Jnd!càul!o· r. Uustre Oo- minados f!mo!onárli>s 4 nota de IJ:cc.,_ JOão, lc'lres, de· Oliveira,. Filho, e, os 
rrocedentes, pois apo!lun-se, no. rato, !nisoio· Dií:etora, vooa~ões e valores c!Otll!l.! · por oolno!dencla · sbmente Aux!U..-es de· Portaria, Antonio Lu!• 
<lo t<>J sido, lruolulda em llsta. de me- eap112"" de, ao fim de- slguns; anos, !m:<t!oDArroo ser.llld<> sob· súaa ord Rocha e Mario Mendes. ~ que· con, 
1'echnen.to, mas em classe i~etior a.-assumlr a dfreÇit)_ dos servtcote a1Jld .. 08 senhores membros da 'eomissn.o~e sider:a.mos.os.melhore.s,_ótimas .• ,mesmo 
atualmente ocupada. pela funmonãrla... Hares d.o- ~o~. _ Promo(tlJeB elJcontra.r.àm utna. ejq)U a _ex.cepcionais, em. bom. sentrao. Cre-

.Tulgam-se êSSes últinlOS" fa.ce à.s ale.- . Colocando, de· acardo com êss& erl- Çlo ar4 I th c .. mos gue diverSOS coleps; d_e, prete-
gações que aduzem e· OS' documentos térlo de· seleçAo,·· oa. candidatos om . nf !!' A ~llg~esoo 3 • nara. '!es .. rência, membros desta· CmÍlissãp. têm, 
O.ue exibem, coin. direito à incl~ de ordem de m.ereclm.mrto. QU&ndl>· bDn~ po e: 019 por nós' sugerzda. igual conceito sõbre os1. f~ncionãrios 
seu nome. na. lis~a. de merecimento, ver ma.ts de· 'lJIIn& vaga a preen('"h.ar, ~ Nâo $8· teve <I· cuidadO· de, apurar, do seu Gablnete. ~!MJ •• não tendo 
nue lhe· foi organ1~Ja e na qual não figur&Tio na prlmsfm ztsto 011 1.:r4s cotno d&Vfa, o· ·merectm.ento .. de-.- fun.. sido consultados, nao puderam, dar 
:roratn fnclufdoa. .. .. m.elhOl'tiB, 114 segunda oa. que ae-, lhes efonãrios outros, de :per:f'er@nel:a. os que essa· suar. opinião. 

"P.. interessante friSar qu~t sebastlãO seguirem em mêr1toea ttn tercetra os ee ooha.m .a.m servroo' de diverSOB Ge.- No serviço público em geral· os 
Ml<!~el da Sll~a tó nrm:n ..':toe:': que· sa su~ederem QOS· da ~egunda, e. blnetes, 9 que· só Por sf. jj. uma pre- func!onârlos têtn os oeus, boletinS de 
<'1rlb1

1
u. com~o W o ~ua pre~Ao a.sstm. l)Or diante. sunção tie confiança. e. merecimento. merecimento_ assipados .Peto.s r:espec­

:n_en o.: con a.n ~ tl ...... ...: ~ Escolhtdos •. enta-eta.nto. um dos no• &br .A .... *.. . tivos cl)ef_es. Essa. orientaç_~O; e!lSe­
. w..o sao das melhozes as ... infol'llt~UtõõD mes da. prlm.ell·a. lista nara. ocupar 8 • ~ funcloná.r:fos de_via.m ia~. que.se· apura&se· COIJl" mal• acê:to 
:1 seu ~espeito, . .. :prtmefla vaga., não- serl\ justo que 03 manttesta.r-se.. por ~to, a.s.sl.cando o ~re'cimento~ dêss~s. ~uncl:qnános, 

Com?. sabe esta 4outs. ComJ.Ssao, dois outros. qu.e· a. com: unham _ e as r~ctlvos boletirià, os ehefe& dês- soBretudo· fazer desaparecer as restri­
por ~mcta.Uva nossa;. nqul a.pro~~ que passaram a.. se roa ~elhcres den- ses_ gatnnetes, Pl'lnclpalmente Senado- ções que, justa ou- injustamente, lhes 
~Iepa~s. '\)elo Plená.T1o, crfou~ oÇ6as. tre. 08 restantes. 00 .s.ua classe _ 11_ res. . são feitii:s. restrições que. J2.0dem atin­
~~pos~~vs.do~o~:São Vi:~r~rM e guram desde logo excluldos da. com- pe~ p=~ ~fn'~~;~~ ~= gir até aqueles sob cujas o:rdeilS êles 
nfretores de Serviços. presldtda. pelo peUt;Ao ê.s demats VQ.gM. Se esse ex- que se pcd'e dar: quê se tem dado. Do.! s~:"·in!ormações- que nos. toramr 
Diretor Geral d& ~etarla. olusAo •e ver1!10ftr, ....... Va.gM VIrão boletln.o de merecimento. ' pre•tadas nota, .... falto. da JPBnv&o. 
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do estado civil, de filhos dos indica­
dos, a qual apesar . de ·se trata-r d-e 
promoção por merecimento, é um 
critério a ser também consultado. 

Em conclusão: 

DIARIO ,DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Face .. a .essa conclusão, nada obs­
tante o fundamento dos recursos dos 
já citados funcionárias, não atendidas 
na nova lista de promoções, a.pesar 
.de Jncluidos em listas anteriores, opi~ 

Sala das comissõe1':, _em 4 .de de­
zembro de 1959. - Cunlta Mello, R-e­
lator. 
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SECRETARIA 00 SEf-1ADO 
FEDERAL 

ATO DO DffiETOR GERAL 

De futuro, deve-se assegurar o di­
reito dos funcilniários que entrarem 
em listas de merecimento, n&o admi­
tindo a sua exclusão ·de novas listas, 
salvo os casos de perda de mereci­
mento ou da suplantação por outros 
de excepcional valor -sob todos PS r.s­
pectos. embora as deficiências :e.os 
esclarecimentos prestatlos, aprovo as 
indicações que nos foram fettas. Ide­
vendo a ComissãO se .manifestar sôbre 
·elas, como em seu ·_a.Ito critério ·en­
tender. 

namos pelo Indeferimento de todos. ·Gabinete do Sr. ·1.• Secretário 
Os recursos de ..Ary Kerner Veiga O Diretor Geral, em 2 do corrente 

de Castro, Amélia da Costa COrtes e PORTAJUA N. 9 86, -DE l9õ9 mês, deferiu o Requerimento de EU" 
de Sebastião Miguel da Silva, apesa-r 0 .Prlmejro Secret.ã.rio, nos têrm'Js mar Lélio_ Vieir,~ '!'ari:a Soares, Ta.· 
da documentação gue exislem -não do art. 38, da .Resolução n.9 4, o.e ,qu!grato, clnsse ~ .. • manda!ldo co:ns· 
devem ser conhecidos. l~lffi. ·di~ensa do J>Onto, por- on~e, .tar como de, ef.~vo exerciClo as 1a:· 

:Somos de opinião que não 'ir1cluin· .;dias, a partir .do dia 4 do ·corrente, tas ~ traba;Iho de 3<s de novemb1 ~ 
do nas listas que apresentou, .a Co- 1a 'Taquígrafa-..R.-evisara ........ ..~rão "PL- e ·1.. -ae dezembro, ~os têrmQS o c. 
missão de Promoções exerceu o se11 , . . • .~ art. 1'56, .pru·ãgraio ;unlco, da L~1 
difeito de indicar aqueles que Jhes 3 • Laura Bandetra A<aí!h, ,por mo- 1.7'11 de 1m. 
pareceram de mais .merecimento. 1ttvo ·ex~r~o ·de s-eu .Gabinete. 

!Devem todos os processos &er .jun- Seoretana do .Senado .Federal, em 
tas. autuados .em um só ou 'dois vo-[10 de dtzetnbro de l9õ9. Senadar, 
llnnes. · 'Cv:n1ra Mello., ·1.' Secretario. 

("') ;Republica-sc por ter· saído com incorreções. 

Secreta.rja do Senado Federal, '!m 
10 de <deaemDrD ._de 1009. - Nino11-
Bor1Jt:S -Seal~ Diretora. dQ Pes.soal. 

ClJASS!FlCAÇAO POR tmDli:M DE l\NTIGUI 0:\:>E. OOS .oFICIAIS LEGISLATIVOS 

!Jlll: 118-10•1i9 ·- 'VAGA DE NAIR ·:aaOWN 

NOME Classe 
/ . .Tollll \

1 Senado j Fora. 

l
i Ge<al ,f 

-----------------------------,---1 
I I I I I. 

\CLASS.E o I I 'I :1 :1 
"Antzguulade I l 

I 1
1 

I ·r 
Ar!ete._13retasldo Nascimento •..•••••••.•••.••••• , 1.670 5.019 1 1:879 ,

1

J G.'S98 ·1 
J'o'laneta ."'Jacy :ô.e Olivejra . . .. .. • • .. .. • • . .. • . .. • .. l.li70 J :5.019 1 '150 '5 .'169 1 
Ciaudi~~ .Adda Pa.sserim ......................... ·1 :Ltl70 1 -4.786 \ 4.'786 1 
Lmz. Cio•Nas.cu:nen~ -Monteiro . ·: .. ......... , ..... 1 ·r.670 1

1 

--4.572 / '261 \ 4 . .833 I 
]..ianon ~Au.stregésllo de Athaycie ················1 11.664 5.019 2.90(} 7:919 
StellJ. .MelJdonç.a. cta Cuflha ...................... . 1.664 1 5.019 ·!153 \ 5>B72 
Isnard ·Sarres de Albuquerque Melo , ..... , . , .••• 1 1.664 1 4.995 I 1.048 6.043 ~I 
Ameli~ tl.e Figueiredo Me~o 'Vianna :···········I 1.61;1.4 I '4.878 ri 4.818 I 
Arta.lgzsa de VasconcC'llOS Gonçalves Lrma. ....... 1.664 1 .:..4.431 1 ·1.556 ·5.987 f 
Elza Loureiro Gallotu .....................••..• 1 1

1 
.. 6
6

6
62
4 1

1 
;~·.•4~33 /1 1.094 I 5

4 
.. 
423
497 

1
1 

Rena:·c tif' Almeida Chermont •........•.• , •...• I • - I 
Eu!áJia 'Chrockatt :de Sá ......................... 1.661 1 ·.4.431 I 4..431 I 
çuene de Freitas ;Ferreira ...................... I 'l.fH_6 

1

1 .:4. 719 
1

1 1.1263 5. 782 ) 
Ma'.'ra..de Maracajá DaLtro .... -:-................. .L634 4.958 ~.53.3 1 6.491 ·l 
Erzt•o;., "Iuiza de Souza Mendonça ................ J 1.2~7 I -4.231 1 2.852 1 7.083 1 
l!enect1cta Pinto Arruda .....•............• ,. .... 1 .1.223 '4. 764 I li 4 764 I 
~~~~~At1.i~;~~ao~~:~.~-~-~~.:~~~·~~-~s .. :::::·.: f :l·Jgg 1/ ~~~l:~ I! 8~~: í~~IT~ ./ 
J':J{ié soares de OhVeira. F.ilho ................... , 121 '4:431 r ·4.431 I 
Helena :Salvo Lagceiro .. . .. .. . .. .. . .. . • .. .. . .. • 5 ( 4. 342 1 J ·4!U42 1 

I 11 11 'I '',· -CLA~SE N I 
Antiguilia<le I I \ I / 

Elza Flores da ·snva ........... ,. ............... I 1 ,l)64 
1
1 4 .A31 I 1. 020 / 5.451 1 

Amtandlna . .Jo.sé "'"Vargas ··~··········· ··········1 t-664 ,) ·4.431 I / 4.431 I 
L\a ·Pederneiras de Faria .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1.664 1 •4."4"31 I · 4!431 I 
:Nr.lbercl.\l.Sllva"le.Sá Leitão ........ .,,, •..•.• , 1.~6!1·1 ..4 .. 419 I .. 

1

1 4,419 
Rosa Baptista de Miranda ... ..• ...... .• ........ 1

1
:6
6
6
64
4 1/ 4.116 I 4.116 

1

1 
CecUia de Rezende Martins ..................... 1 . -4.:051 ·t."f87 5:--838 

f:l~~a ~:!~~~ M·;;l~·:ús.bôá'R~b;c·he~·:::::::::::: / i·:~ r tg~~ 1.~~ci '1 ~~~:~ 
Bibiana Ferreira. d~ Pauta ...................... J 1.654 1 4.035 1 1.969 

1 

6.004 1 
Lé!l. José da Sllva Pmhejro ..................... ) l.BG4 I 4.035 

1

1 4.035 ) 
Geof~etr Kuntz ·······:·························~ 1.664 I) 4.035 I 4.035 

1
1 

Odenegu:> Gonr,alves Leite ................ , . . . . . 1.654 3.212 3.212 
Cláudio Ideburque Carnelro Leal Neto .......••• \ 1.6'14 1 3.2{)8 

1

1 3.208 
Ily Rr,d-:igues Alves .. .. .. .. . .. . .. . .. . . .... ..... . 1.662 ! 4.035 I 4.035 / 
Eul'ic_o Jacy Auler ............................... 1 1.662 

1

1 3.139 313 I 3.452 ,I 
CeC'.t~h: Braconi e Castro ·············~········••/ 1.654 4.201 1.192 5.393 
Elza Alvc·s Tavares ............ ......... ... .. .... l.G19 1 3.'253 I 4.8::-G 8.119 I 
Edson Ferren·a·Arfonso ......................... ( 1.6.16 \ 4.012 )j I 4.012 J 
1\-Iaria. de Lourdes O. Rodrigues ........... ~ ..... j 1.6N li 3 ?40 3.?.4·'J 
Alva Lino Rodrigues ............................ 1 1.583 3.984 I 3.934 
Alrnerind.a Vianna Ba-ker ....................... 1 1.573 4.47Fi. ) 2.14'7 

1

1 6.623 1 

Maria Cherubina Costa .................. · ....... 1 1.2?3 3. ~40 
1
1 2.869 6.C·J9 { 

Jrx"J.rJ Bant.ista Castei::m Bra.nco ................. \ 1.'~7 1 .4.fl35 743 
1
,\ 4.718 1

1 Neuz., Rltfl Peracio Mon~eiro ..... .. . . ... .... .. .. 12! 1 3.258 ! 3.218· 

Dcolind> Maria Pe:~E:;s: .......... ·::.::. ,.. !I 5 ~I: 4.014 ~

1
1 ! 4.014 ,

1

: 

il'[eiec:im::m.to I 

Err.üia Qru7. du Fonseca ......................... / 3. f,52 ~ 3. 898 i 
1

t 3. B9S l 
Pectl:l) d~ Carva!ho MuHer ...................... ) 3. 636 

1
1 3. 726 3. 726 I 

Maria R1zn Br:ptlsta Dntra ..................... 1 3.615 3.689 '
1
r 3.689 I 

Lia Hent"lQUes Fernandes ........................ r 3.607 11 3.fi36 J 3.636 I 
Mvrtam Côrtes Greíg ............................. ~ 3.513 3.!i73 I 

1
1 3.573 

DJ'r'lo .Jurandyr Pires Ferreira ......... _, ...... _ ...... \ 3.38'2 ! .3.4.25 ( 948 4.373 f 
T•;one R-<::m de ~l[iranda ............................ 1 S.'!"'S :·3.":?B8 I ·l8S ) 3..44.1 1 
Carlos Gustavo ~ch....,_ic!t Nabuco .................. ) 3 2~-li ::l.,'i?. I 

1
! 3.262 

1
1 

Adab.1f Borburema de C::lE-tro ................•.... 1 3.?t'l ! 3.~:::R ( 3.258 
Jorg~ de Oliveira Nunes ......................... 1 3.2'9 3 . .210 438 \ 3.1578 I 

I i 

:Anos 

18 
14• 
13 
:13 
21 
16 
16 
13 
16 
lo 
12 
12 
15 
17 
19 
13 
32 
1'4 
12 
11 

14 
12 
12 
•J2 
11 
·15 
12 
15 
16 
11 
11 
8 
8 

11 
9 

14 
22 
10 
8 

10 
18 
16 
13 
8 

10 

10 
10 
10 

9 
9 

11 
9 
8 
8 

10 

I 

,j 
il 
! 
:I 

I 

i 
I 

Dias 

328 
õ9 
'41 
1!8 
25•4 
132 
.203 
133 
147 
22 
43 
51 

3Q7 
.286 
HB 

19 
~23 

7 
51 
~7 

341 
·s1 
51 
39 

!01 
·a<J3 
2)5 
223 
164 
20 
20 

292 
288 

20 
167 
283 

"9 
362 
320 
334 

53 
.169 

33 
338 
364 

248 
76 
39 

351 
288 
358 
156 
342 
338 
:lt 
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• Diaa Classe ~~ Senado. I Fo • 1111 Total Anos . 11 • 

I Geral I 

----------------_~----~ .. ~~~------~---------~~-------~----~'-----
Maria Luiza Muller de Almeida ; ...•.••.•. ~ ...•.. J 3 234 jl 3 234 -l 1

1 
3 234 1

1 
8 J' 

Dur-v&l Sampaio Filho ............................ ! 3:211 ,3:243 l 831 r 4:074 11 11 I 
Lia da Cunha Fortuna ........ · ................... 1 3.210 I 3.258 

1
1
1 

3.258 
1
a
1 Ec.la da Cunha Bréa ......••.•.. -.-. •. . . ... . .. . • . . . 3.204 I 3.253 j &00 4.05a )· . 1 

Francisco de AssL' Ribeiro .... .' ................... 1 3.203 

1

1

1 

3.253 1

1 

) 3.253 ·j 8 j 
· R~ym•tr,da Pompeu de Saboia Magalhães ........ \ \ 3.203 3.253 , 5.011 _ --13 

Carmem Lúcia de Holanda Cavalcanti ............ 1 3.1H 3.229 · ( _ 3.229 8 I 

'R.UV Ribeiro CH•ios.o ............................. \ 3.111 3.100 3.263 
1

1 6.413 17 l 
Lêda Fia•ho Dilli~ Martins ............ .' ......... ! )_ ;-_o06s~ •li 3

3 
.. 111~ 1

1 l.lG
7 

I t~I~ ·
11

1 , ~~~ / 
Sebastião Veiga ..............••••••.••...•. · • .... \ . <> 
Bianca Ltrio Lima ................................ I 2.921 j 2.983 I 2.983. 

Célía Thereza Assumpção .......................... I 22 .. 75~.~ / 22 .. 7786: 11 437 11.· 1~~ ·J R I Mary Faria de AlbuquerQue ........................ ! 
Leilah de ooes Cardoso .......................... ! 2.529 2.555 2.604 -5.159 ]4 I 
,'1\fanoel Ver1ruimo Ramos. ....................... ,. 1 2.378 .1 5.Q19 1 _3.886 I 8.905 ! 24· ·1 
RofTiildo Fernandes Gurgel .......... · ........... :.~, 2.289 1 2.706 I 2.5.G3 

1

1- 5.269 
1

1 14 
Meri.a José Pach2c0 Giglio ....................... 1 461 

1

1 1:221 1.221 3 ~ 
T~vgia Moraes Ab·'eu .............. ; ............. _ .. ! 4 'il 1.221 [I 

1
1
1 

1'.221 
1
1 3 I 

. Maria do 0armo Reis Brandão ................... j 121 1.22L 3 231 4.50?. 1?. 1-
. .Maria José Miranda de Siqueira Lima ; .... · ..... ( 5 I 1.119 ( 1.218 I 2.331 ! 6 · 1 

. I. ·-1 I •1 l ·1· Auxiliar Legislativo Classe "L'-' 1 
Merecimento - AcesSo 

1
1 j I I · 

. I I I 
Onilda Rodrigues Q.e Me1o Souza ............ ,, .• I 1:004 1· 1.221 ,1 1.221 1 ·_-3· 1 

· . Anna Maria Sob:~l Teixeira Soa-res .... · ..•..... ·j 1. "'64 
1

1 · . 1.139 1.139 1 3 
Antônio de AraUJO Costa ................... ~.. "503 1.110 2.9-65 4.075 f 11 '1 
Necy Gomes ~ .................................... 1 .503 I 1.110 I - I f. li O 1 3 1 

~[~:~:~~~~::~:?;~~~~.:~~:~~~::;:::::::::! · ;n .1· l.m ~~- ,-. 4.-g: __ ~~: .. ~1-.·~:1··1' -~~5
3 

··11. 
J-o~:~-o Pires .de. 9liVeii'h Filho ,_; ~ .-... ~.~-.. o .. ,:. . ... I ;r~ _ .!N 

"'R.uth de Souz~. Ca'-"tl'o .- ...... ; ...... o_ .. _ .... : ..... ~ 4~1 ·I 1.,106 1 . 3.,4.B6 !· 3.592_ :1 9 
1

1 
Helta!itho de Siqueira Lima .................... ·.:! r 431 ! 940 I,~ ... 644 __ ! .-.1.-584 ,J " 
Mari.a Tavares Sobral .......•. ,.:;~· .........•.. t_ . \?~ \.... P.~'i .\ · .• :-.J~3.o: 1 .. 1:687 

1
1 4 .I 

; Themi~ .Ga.í-cia de Lacerda .............. ~- ..... · .. :1-r- ~ · 5 I 950 o! - ~ I - 950 2 j 
Auxiliar LeQislativo Classe "K" - •. Merecimento! · -, _1 1 •• "<~· -~·· .. - J• . 
Antonieta Furt~do Rezende- .... ·-: .. . -... ; ... -..•.. 1 948 948 I 5.3iá · -~--- · · 6.266 I 17 · -·1 

Zuleika _de Castro Monteiro · ... · ... -- •• · ........ · I 948- \ 94.8 \ L478 ~-,.. - 2.426 I 6. __ 
M!Th Mtt ·L 1 9481 9481 .. ·-~s

1 
2 ar a e··eza o a r~reJaS opes ... o'• ••• :. • • .,.,. 

Sylvio Pinto de carvalho ........................ 1 · 944. 1- 94.5 I 52á I 1. 4.70 4 
R.isa Maria Olívia Gonça.lVrs ....... ~ ....... ; ... ! -940 l 943, I 1.852 I 2.795 7· 1 
Ernestina de Souza Mendes .......... · .••..•••••. \. 8

4
8
9
0
7 

1
1
. .. _9

49
12
7 

1
1 

:· .
4

_
227 

,I .. ·. ,9_
7
1
2
2
4 

1
1 1

2
53 

1

11 Ré tio Carvalho dã Silva ............... : ..... : . .... 1 '~" 
Roza Angélica Borger .Varga-s Ca,.iifde . : ...• , , .• I -.497 497 I· · .] ."439 ·-~-- · "L9M .\ 
Maria.·Judith Rodri.gues ... :: ...... ·:··-········1- 496' 1 496 ~-~8:386·~ .; ... 8.882· 1 24 ·i 
Vem Marina da Silva Zagar· .......... : ......... J '4116 1 496 '"4.'274 I' ··4,770 1 13· I· 
Ltil:>: Carlos Lemos de Abre"u ......... :.-, ........ ·! · 496 /. , 496 j· 2.54Ç) 1· ·, _a:·oos j · 7 ·I 
Corina-·Lucy Baldo de Camargo e .Almeida : . . _ •.. 1 495 v '496 ~ ! ·. ·4g6 1 . . · 
'F.11Zf', Jager-feld.. Barros ......................... _o. 1 493. 1 493 162,- I ,: : ·655- 1 • ·1 · ·--I 

M_ar-ia .St.ella TJbau Guimarães .......•..•.•..... 1-J -493 1 _493 [·-· ····493t 1·. ·1· 1 
Alberto Moreira· de VaGCOI1C€'"110s ••• o ••••••• o. o.; ·! ._ i~~ 11 465 r· .. 623· ·I .... -1.088 ' 2 L 

·Arthi..tr .aotelho casadO Lima . ~ •.• ·o o •• : ••••••.•••• I' ~55 I J ass· I . 10 .I.· 
Catmelita.deSouz<t ....... -:· .................... ~1 2561 256~1- '3.615·1· 3.871 · 
D n X i B I . 96. 11. . 98 11 I .. ,.. 98· \ ~-· o...,aze _aver ezerra ·········~···o·•········o·l 

314 
ó9 

338 
43 

333 
266 
309 
208 
254 
16'5 . 

"" 229 
2ü5 
49 

as 
159 
126 
126 
1.22 
147 

!28 . 
44 
60 

I~ 
219 
283 
106 
307 
124 
227 
220 

61 
. 236 

218 
!O 

240 
182 
139.' 

111 
·122-

25 . 
• 477 . 
. ·131 

290 
128 
358 

221 

.• Até" -êste asteri::-co estão co~Preendidos. Os fun~ioná rios enquadr~_os nos -dois. terços exigidos pelo Esta~uto, pa-ra 
promoção -por- merecimento . . 

Se.ção do I-te~-~!'.tro tia Diret9ria dO Pes~oa1, em ~ de ·1overnbro ele 1939. ---:: IJC!iv .carvalho da Silva - AuXilia~ -LegiSlatiVG 
cla!>se "K''. - Visto: Ntnon Borges Leal, Diretora do Pessoal. 

·-

·· .. -

:--- . ' ·. 

., 

·. 


